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Para Alessandra,

			dona da boca mais linda do Mundo.
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			Rio de janeiro

			Finalmente ela venceu o medo de se levantar. Apoiou-se sobre um joelho e depois no outro, ficando ajoelhada ali por algum tempo enquanto a fumaça começava a se dissipar com o vento forte. Pouco depois ela conseguiu distinguir a base da enorme estátua bem à sua frente e, em mais alguns segundos, a visão do Cristo Redentor de braços abertos surgiu como num passe de mágica. 

			O zunido em seus ouvidos ainda era alto, mas ela já começava a ouvir os gritos das pessoas que corriam desesperadas de um lado para o outro. Ela continuou por algum tempo assim, ajoelhada e olhando como hipnotizada para aquela enorme estátua até que alguém a levantou pelo braço e a colocou de pé. Ela não conseguia ouvir muito bem o que o homem à sua frente dizia, mas mesmo assim, se deixou levar por ele para um ponto mais afastado, perto do final da escadaria que desembocava na área aberta aos pés da estátua.

			O homem continuava a tentar se comunicar e por um momento ela achou graça no desespero do sujeito enquanto ela permanecia calada, mas neste momento um calafrio percorreu a sua espinha e ela se virou para o lado oposto para onde ela havia sido levada. Seus olhos buscaram algum sinal dele, mas ela não conseguiu reconhecê-lo, enquanto as pessoas corriam de um lado para o outro.

			Quando finalmente o homem que a havia resgatado desistiu de se comunicar e se afastou para ajudar outras pessoas, ela começou a se mover devagar na direção de onde ela o tinha visto pela última vez e se lembrou das palavras que dirigiu a ela, antes de se afastar para jogar os restos do lanche em uma lixeira.

			“Aline, para os cristãos esse é um dos símbolos mais importantes de todos. Estamos diante da estátua de quem eles acreditam ser o filho de Deus. Lembre-se sempre que os nomes podem ser diferentes, os profetas também, mas o que todas as religiões têm em comum, é a crença no amor”.

			Eles haviam passado praticamente a noite toda em um ônibus vindo de São Paulo e chegaram ao Rio de Janeiro bem cedo, por volta das seis horas da manhã. Passariam três dias no Rio de Janeiro antes de retornar para casa e a programação era intensa! Mas seu pai fez questão de começar a agenda pelo Cristo Redentor. Ele dizia que era uma maneira de agradecer ao país que os tinham acolhido tão bem, quando cinco anos antes decidiram fugir da guerra no Líbano e tentar uma nova vida no Brasil. 

			Ela tinha apenas três anos nessa época e não se lembrava da vida no Líbano. Para ela, a sua casa sempre havia sido aqui, uma terra feliz, onde não havia guerras, onde ela podia viver sem medo. Ela tinha pedido essa viagem ao Rio como presente de aniversário e, apesar do pouco dinheiro da família, seu pai tinha conseguido lhe atender.

			Ela continuava a caminhar na mesma direção, devagar, um passo lento após o outro, e então ela se deteve. Na sua frente ainda haviam pessoas correndo, mas muitas estavam deitadas no chão. Ela voltou a andar, porém dessa vez mais rapidamente e após mais alguns passos seu coração disparou quando viu um homem deitado de bruços em meio às outras pessoas e reconheceu pelas roupas que era ele. Então sentiu como se seus pulmões explodissem ao mesmo tempo que um grito medonho escapava de sua boca.

			— Bába!

			Ela então se jogou sobre ele e começou a gritar pedindo que se levantasse. Como não houve resposta ela tentou desesperadamente erguê-lo do chão, mas não teve força suficiente. Então ela tentou virar seu rosto e foi quando um novo grito de desespero saiu de sua boca. O rosto de seu pai não existia mais. No lugar dele havia apenas uma mistura de sangue e pedaços de carne cortados e ela voltou a se jogar sobre ele tentando levantá-lo a qualquer custo. Um homem tentou tirá-la de cima de seu pai, mas ela 
resistiu e por fim o homem desistiu e ela permaneceu sobre ele, mas dessa vez ergueu seus olhos novamente para a enorme estátua e pediu com todas as forças para que Alá não levasse seu pai embora.
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			Angelo

			SÃO PAULO, 2011

			Sentado à mesa do coffee shop, ele tomava o costumeiro expresso puro enquanto assistia ao jornal matinal, tentando não pensar em todas as coisas que ele gostaria de fazer naquele dia, ao invés de trabalhar. Se recordou do adesivo que havia visto uma vez no vidro traseiro de um carro — “Um dia ruim de surfe é muito melhor que um ótimo dia de trabalho”.

			Alto, cabelos pretos grossos, olhos azuis e físico atlético, aos 40 anos recém-completados Angelo Cesari era o que algumas mulheres chamariam de bonitão. Não chegava a ser um top model, mas com certeza estava acima da média da beleza masculina, seja nas ruas de São Paulo que acabou se tornando a sua cidade, quando aos 16 anos de idade chegou da Itália, seja em Roma por onde frequentemente passava a trabalho.

			Havia nascido em Bergamo, região dos Alpes Italianos, próxima à fronteira com a Suíça, e no início dos anos 80 seu pai decidiu imigrar para o Brasil a procura de trabalho, seguindo os passos de um tio que chegou ao país logo após o término da Segunda Guerra Mundial e que o incentivara a vir para uma terra repleta de oportunidades, muito diferente das dificuldades que ele enfrentava na Itália, principalmente por ser um trabalhador da indústria pesada e filho de camponeses, como era o caso de Ricardo.

			Para Angelo, a vida tinha sido bem mais fácil. 

			Desde que chegou, seja pela sua aparência, seja pela fascinação do brasileiro pelos estrangeiros, eu seja pela junção das duas coisas, muitas portas sempre se abriram para ele, e depois de apenas poucos anos de adaptação na mais italiana das cidades fora da Itália, ele se sentia em casa.

			Enquanto tomava seu café, admirava seu mais recente brinquedo pela grande janela de vidro. Ele adorava carros, todos, de todas as marcas e modelos, cada um com alguma coisa especial, típica, diferente e ao mesmo tempo com aspectos comuns com todos os outros, basicamente como as pessoas, mas muito mais divertidos. 

			Porém, o Shelby prata com faixas pretas foscas, rodas cor grafite, e aquela frente “tubarão” que voltou a caracterizar os Mustangs nos últimos anos, faziam que o carro fosse para ele a síntese da beleza sobre 4 rodas. O motor de 500 cavalos e o câmbio manual completavam o pacote. Um carro desses no Brasil, onde tudo que anda sobre rodas e tem um motor é absurdamente caro, já era por si só uma indicação de que dinheiro não era problema. 

			Bem empregado como executivo de uma multinacional italiana de tecnologia na área de segurança e defesa, desde muito jovem havia decidido que cativar os acionistas de uma empresa com o seu charme, e um pouco de talento que ele sabia que tinha, seria muito menos arriscado do que se aventurar em um negócio próprio.

			O medo de se aventurar como empresário tinha as mesmas raízes da maioria das pessoas, mas a incerteza do sucesso era apenas uma das razões que o havia dissuadido da ideia, pois certamente o maior medo de Angelo era criar para si uma armadilha na qual ele ficasse preso pelo resto da vida, como proprietário de uma empresa de médio porte, fazendo por várias décadas as mesmas coisas, dia após dia.

			Muito jovem ainda, ele havia lido um artigo sobre como era a vida de um homem australiano, na época com 80 anos e que na foto parecia não ter mais de 50. O segredo, segundo ele mesmo, era dividir a vida em pequenos pedaços, nunca trabalhando mais do que 2 ou 3 anos na mesma coisa, fazendo sempre no próximo algo completamente diferente do trabalho anterior. Isso, segundo ele havia declarado na entrevista, evitava o “efeito borrão”, ou seja, aquela sensação de que o tempo voou para a pessoa que trabalha por muito tempo com a mesma coisa ou no mesmo lugar. O nosso cérebro registra e divide a nossa vida em pedaços ou em pequenas vidas, baseadas nas prioridades que damos a cada conjunto de assuntos, e como passamos a maior parte da nossa vida adulta trabalhando, quanto mais trabalhos diferentes tivermos, mais vidas teríamos também.

			Essa teoria o fascinou por vários anos e realmente ele acreditou por algum tempo que poderia viver dessa maneira. Começou a trabalhar cedo, logo que chegou da Itália, como vendedor de roupas nas lojas da moda. Sua aparência e seu sotaque exerciam um fascínio nas mulheres, e porque não em alguns homens também, que logo o transformaram em um vendedor de sucesso. Trabalhando durante o dia e estudando à noite em uma faculdade simples do subúrbio de São Paulo, rapidamente se tornou gerente de uma cadeia de lojas e em mais alguns poucos anos, diretor de vendas de uma respeitada rede de lojas de acessórios e bijuterias.

			Tinha então 27 anos na época e aos olhos dos outros era um exemplo a ser seguido, mas alguma coisa havia mudado.

			A certeza de que queria ter várias pequenas vidas tinha desaparecido. No lugar dela ele agora sentia a necessidade de ter sucesso financeiro, de viver a sua vida de maneira independente, sair da casa dos pais e conquistar um estilo de vida diferente daquele que caracterizava a maioria dos imigrantes como ele. 

			Foi nessa mesma época que Angelo conheceu Raquel.

			Filha de um próspero empresário do agronegócio, Raquel era tudo que se podia desejar de uma mulher. Bonita, inteligente e bem-humorada, parecia um presente que Angelo não merecia, mas que ele aceitou sem hesitar. Apenas um ano depois estavam casados e grávidos de Valentina e dois anos mais tarde nascia também Rafael.

			Moravam na parte mais nobre do bairro da Vila Nova Conceição, a poucas centenas de metros do Parque do Ibirapuera. Uma vida confortável, mas sem exageros pois apesar do dinheiro do pai de Raquel e do seu próprio que a cada dia se multiplicava, Angelo sempre procurou viver uma vida relativamente simples. Lógico que simples tinha um sentido próprio para ele e queria dizer basicamente bons carros, boas roupas, academia e alguns dias de surfe que muito raramente conseguia aproveitar, em alguma praia do Litoral Norte de São Paulo.

			Alguns anos e poucos empregos depois ele estava ali, sentado naquele coffee shop, divorciado há dois anos de Raquel e bastante satisfeito com as escolhas que tinha feito, apesar da saudade dos filhos que via regularmente, mas que vez por outra deixava a sensação deles estarem se afastando aos poucos. “Cada escolha uma renúncia”, pensou ele enquanto se levantava para pagar o café e iniciar mais aquele dia da sua nova vida de solteiro. O telefone tocou e ele atendeu.

			— Oi, Roberto.

			— Ciao Angelo, como está o tempo hoje em São Paulo? Novembro em Roma é uma época especial, um paraíso gelado salpicado de folhas mortas pelo chão!

			— Sol e calor, meu caro, você deveria se mudar para o Brasil também, deixar o velho mundo de uma vez, se jogar nos trópicos!

			Na verdade São Paulo estava longe de ser considerada tropical, o dia estava nublado e muito frio para essa época do ano, mas Angelo não iria perder a oportunidade de deixar esse italiano almofadinha, filho do acionista majoritário da empresa em que trabalhava, com inveja da sua vida maravilhosa no Brasil.

			— Angelo, você precisa aprender a mentir melhor. O meu smartphone mostra um dia nublado com 15 graus nessa sua cidade. Tecnologia é tudo meu amigo!

			— Não vá me dizer que me ligou só para falar do tempo. Mandar um e-mail sairia bem mais barato, não acha?

			— Precisamos conversar sobre o consórcio para o SISCON. A nossa proposta está com o cronograma atrasado e já faz cinco dias que você não me manda nenhum relatório a respeito.

			 Esse assunto novamente. Quando Angelo teria coragem de falar a Roberto que a proposta não estava atrasada, mas sim que não seria mais feita? Ao menos não para essa concorrência uma vez que o governo brasileiro havia deixado claro que não aceitaria uma empresa estrangeira fornecendo sozinha o seu sistema de radar mais moderno e que apesar de todos os esforços de Angelo, o consórcio que eles tanto contavam tinha ido por água abaixo.

			A grande empreiteira com quem eles haviam se aliado desde o início estava simplesmente falida e não teria condições de cumprir com a sua parte do consórcio e não havia mais tempo para um novo arranjo. Foi uma enorme e desagradável surpresa quando na semana anterior recebeu o telefonema do presidente da empresa, Fernando Oliveira, que apesar de quase vinte anos mais velho se tornara um bom amigo de Angelo.

			— Angelo, precisamos almoçar juntos hoje. Preciso lhe falar sobre um problema que estamos enfrentando.

			Duas horas mais tarde, os dois estavam sentados à mesa do restaurante Figueira Rubaya no bairro dos Jardins, com Angelo absolutamente constrangido diante de um homem que chorava copiosamente diante dele.

			— Angelo, não me pergunte como isso aconteceu, mas a verdade é que uma empresa com mais de quarenta anos de existência, sete mil funcionários e atuação em doze países, simplesmente derreteu, acabou, não vale mais nada. Daqui a alguns dias o mercado, que já desconfia da nossa situação, terá acesso ao nosso balanço e será o fim. Estou lhe avisando hoje para que você possa tentar com esses poucos dias que restam, procurar um novo parceiro para o SISCON e tentar salvar a sua pele. Não faz sentido que vocês afundem junto conosco.

			Angelo tinha trabalhado nesse consórcio por dois longos e penosos anos. 

			Usou todo o seu network, pediu e cobrou favores, conversou com os mais variados níveis de políticos e burocratas, apostou todas as suas fichas, e agora esse desfecho que, mais do que dramático, chegava a ser patético para uma das maiores oportunidades de negócios com o governo brasileiro em todos os tempos e certamente a grande tacada para que ele finalmente conseguisse uma prematura, mas muito bem vinda independência financeira. E agora, sentado em frente aquele homem, tudo parecia apenas uma lembrança distante de uma vida que não era a dele. 

			— Angelo, ainda está aí?

			— Roberto, estou no meio da rua e não quero falar sobre esse assunto aqui. Retorno para você assim que eu chegar ao escritório, está bem?

			— Angelo, está tudo bem? Você está me escondendo alguma coisa? 

			— Roberto, aproveite o seu almoço. Retorno daqui a pouco e conversamos com calma. Ciao caro!

			— Ciao Angelo, não esqueça que estarei esperando.

			Angelo nem ouviu a despedida de Roberto. Já havia desligado o celular e estava pegando a chave do Shelby em seu bolso quando o celular tocou novamente.

			Atendeu imediatamente.

			— Roberto, eu já disse que lhe telefone daqui a pouco mandona!

			— Oi Angelo, e para mim, você tem um tempinho?

			Raquel... O dia realmente tinha começado bem.

			— Oi Raquel, algum problema com as crianças? 

			Ele gostava de deixar claro que a única coisa que os ligava hoje em dia eram as crianças e não perdia a oportunidade de reforçar isso sempre que podia, às vezes mesmo sem perceber.

			— Angelo, você e esse seu ego enorme. Sempre achando eu estou ligando para te paquerar. Por acaso se esqueceu que sou muito bem casada?

			“Depende do que você considera muito bem”.

			— De maneira nenhuma, Raquel. Eu sei que hoje a sua vida é tudo que você sempre sonhou e que o Arthur é o homem da sua vida, etc, etc, etc. Por isso eu perguntei sobre as crianças, afinal que tipo de problema pode existir em uma vida tão perfeita?

			Ela demorou um pouco para responder, dando a impressão que pensava em alguma coisa inteligente e ao mesmo tempo cínica para dizer, mas por fim desistiu.

			— Pois é, liguei para falar das crianças. A que horas você vem buscá-las hoje?

			— No horário de sempre, fique tranquila.

			— Horário de sempre seria exatamente qual? Sabe como é, da última vez você chegou às 22 horas e eles têm aula às 7 horas. Achei até que você fosse levá-los a uma boate e não para jantar.

			— A ideia era essa, mas eles me disseram que você não iria permitir. — “Megera! Se eu passasse o dia todo na academia ou torrando o dinheiro do meu pai em compras, também não me atrasaria nunca”, pensou ele.

			— 18h30 e não atrase.

			Desligou sem se despedir.

			Abriu o Shelby, sentou-se e ligou o motor. O ronco do escapamento esportivo o acalmou. Manobrou devagar, adorando a reação das pessoas olhando para aquela 

			obra-prima sobre rodas e, assim que entrou na avenida, despejou o peso do mundo no acelerador. Os pneus gritaram e continuaram gritando quando ele passou a segunda marcha. “Um canhão” pensou. Mas a sensação durou menos do que ele gostaria, pois já estava em frente à entrada da garagem do Green Center, maior, mais moderno e na opinião dele o mais bonito prédio de escritórios do bairro do Brooklin, novo centro tecnológico da cidade de São Paulo.

			O escritório da Sicurezza Totale ficava no 10º andar deste monstro de 40 andares que ocupava um quarteirão inteiro da avenida Luís Carlos Berrini. Eram 130 funcionários de todos os cantos do mundo, na sua maioria engenheiros, programadores e analistas de sistemas. Gente que havia identificado no Brasil as oportunidades que já não existiam na Europa e que também estavam escassos nos Estados Unidos, além de alguns indianos e chineses que viam no Brasil uma forma de fugir da vida ruim que tinham em seus países de origem e que, apesar da prosperidade econômica atual, ainda ficavam bem atrás da vida que uma cidade como São Paulo podia oferecer.

			Assim que chegou foi pego no corredor por meia dúzia de pessoas, cada uma pedindo um minuto da sua atenção. Todos os assuntos pareciam urgentes para os que queriam a sua opinião, mas para ele, pela primeira vez desde que assumira a empresa seis anos antes, pareciam apenas queixas de crianças mimadas pedindo a atenção do papai quando este chegava do trabalho. 

			Mesmo assim, atendeu a todos, fez algumas anotações, prometeu estudar os assuntos e responder antes da hora do almoço. Obviamente era mentira, mas mesmo assim as pessoas se sentiram satisfeitas e voltaram para suas baias high tech. Angelo tinha esse dom, cativar as pessoas com quase nada, às vezes apenas com um sorriso e um tapinha no ombro. Vez por outra escrevia e-mails inspiradores para motivar os funcionários em algum momento importante da companhia e mais raramente, fazia alguns pequenos discursos com a mesma intenção, mas no último ano isso estava se tornando cada vez mais raro.

			Ao entrar na sua sala jogou o maço de revistas e correspondências que havia recebido da recepcionista sobre um sofá onde já estavam as correspondências intactas dos últimos cinco dias. Não conseguia pensar em mais nada a não ser no seu futuro e no futuro da ST, como preferia chamar a companhia no Brasil. Hoje era o dia limite para ele cadastrar a ST no ministério da defesa brasileiro, mas para isso ele precisava de um parceiro nacional, mas apesar de seus esforços dos últimos dias, todas as grandes empresas brasileiras que tinham algum interesse nesse projeto já estavam comprometidas com outros parceiros tecnológicos e não havia tempo para tentar dissuadir qualquer delas a desistir de suas parceiras atuais e se juntar a eles, não em função da capacidade tecnológica da ST que inegavelmente era uma das melhores empresas do mundo no desenvolvimento de soluções tecnológicas para defesa e segurança, mas sim porque convencer uma empresa a deixar o parceiro atual levaria semanas, senão meses de negociações, quebra de contratos, multas, enfim, nada que pudesse atender as necessidades do momento.

			O telefone da sua mesa tocou por três vezes até ele tomar coragem e atender. Sabia exatamente quem era do outro lado da linha.

			— Angelo?

			— Ciao Roberto

			— Por que você não me ligou?

			— Roberto, acabei de chegar, nem me sentei na minha cadeira ainda! 

			— Você não usa a sua boca para sentar-se, apenas seu traseiro, então sente, comece a falar e me informe com detalhes do que está havendo com a proposta do SISCON. Pelo nosso cronograma, hoje é o último dia para homologarmos os documentos do consórcio e até agora você ainda não me enviou uma cópia dos documentos assinados. 

			Não havia mais como esconder o assunto de Roberto, havia chegado a hora de abrir o jogo.

			— Me dê só um minuto na linha para eu me acomodar e vou lhe passar todos os detalhes.

			Angelo afrouxou a gravata, tirou os sapatos, sentou-se em sua cadeira, colocou os pés sobre a mesa e já ia começando a falar quando parou de repente.

			— Angelo, já se passou o seu minuto, quero as minhas respostas.

			Angelo continuava imóvel.

			— Angelo, você está me ouvindo?

			Ainda nenhuma reação de Angelo. Parecia que ele havia levado um susto tão grande que sequer conseguia respirar.

			— Angelo, fale comigo! Estou perdendo a paciência!

			— Roberto, não posso falar agora, te ligo depois. 

			— Angelo, se você desligar...

			Já tinha desligado, mas mesmo sabendo que Angelo não poderia mais ouvir, Roberto fez questão de xingar em português – Seu FILHO DA PUTA!

			Angelo estava olhando fixamente para um bilhete colado ao monitor do seu desktop sem conseguir acreditar no que estava lendo:

			“Dr. Angelo, entrar em contato imediatamente com a pessoa abaixo que faz parte da equipe da BRASENG. Eles disseram que tem a saída para o seu problema no SISCON”.

			No final do bilhete havia um número de telefone com prefixo da Itália e um nome: Carmem Velasquez.

			Angelo pegou o celular e teclou imediatamente. O telefone tocou várias vezes e quando ele já se preparava para deixar um recado na caixa de voz uma mulher atendeu.

			— Ciao Angelo, boa tarde... Ou melhor, bom dia, me esqueci que no Brasil ainda não são nem 10 horas. Imagino que tenha recebido o recado e por isso esteja me ligando, correto?

			— Um bilhete sobre uma ligação a respeito do SISCON, esse número e um nome, Carmem é isso? 

			Um nome espanhol, um número de telefone da Itália e um português excelente. Angelo estava cada vez mais curioso.

			— Exato. Eu sei que você está pressionado então deixarei as amenidades de lado e vamos direto ao que interessa. Temos um novo parceiro para a ST no SISCOM e queremos fechar um acordo.

			Angelo resolveu testar até onde essa mulher sabia dos problemas que ele estava enfrentando.

			— O que faz você pensar que temos problemas no caso da SISCON? Nossa parceria com a OSV Engenharia está mais firme do que nunca, e temos... – ela não o deixou terminar a frase.

			— Angelo, eu não sei como uma empresa com quarenta anos de existência e sete mil funcionários... Preciso mesmo continuar?

			Angelo gelou. Eles tinham detalhes da sua conversa com Fernando.

			— Carmem ou quem quer que seja, espionagem é crime, no Brasil, na Itália e em quase todos os lugares do mundo!

			— Angelo, vou lhe dar mais uma chance de resolver os seus problemas, mas se você preferir continuar a brincar comigo eu vou desligar e você vai ter que se virar sozinho.

			Ele tinha certeza de que ela estava falando sério e não quis arriscar mais.

			— Estou ouvindo. 

			— Em meia hora você receberá a visita de um representante nosso no Brasil. Ele irá lhe entregar os documentos necessários para você registrar a nova parceria junto ao Ministério da Defesa do Brasil. Todas as condições comerciais são idênticas as que você negociou com a OSV Engenharia e basta a sua assinatura para que os documentos sejam registrados ainda hoje.

			— Mas que tipo de parceria vocês têm com a BRASENG?

			— Angelo, eu esperava mais de você. Nossas operações não são da sua conta, apenas assine os documentos e siga em frente com essa concorrência. Fique tranquilo que ganharemos.

			— Mas eu insisto em saber com quem eu estou lidando...

			Ela desligou o telefone e ele ficou por algum tempo com o celular colado ao ouvido sem saber ao certo o que fazer, mas finalmente baixou o telefone e se deixou afundar na cadeira de couro de três mil dólares, presente do presidente da ST para o seu pupilo brasileiro, que veio acompanhada de um bilhete: “Espero que você continue por muito tempo a gostar das coisas boas da vida e trabalhe cada vez mais para consegui-las”.

			Após a meia hora mais longa da sua vida, recheada de telefonemas de Roberto que ele sistematicamente ignorou, o telefone da sua mesa toca.

			— Doutor Angelo, um senhor está aqui para vê-lo. Eu disse que ele devia marcar um horário, mas ele me pediu para lhe dizer que está aqui da parte da BRASENG e segundo ele o senhor sabe qual é o assunto.

			— Coloque-o na sala de reuniões.

			Uma hora depois Angelo havia assinado todos os documentos e agora a sua nova parceira era nada mais, nada menos que a maior empresa de engenharia e construção do Brasil, responsável por mais de 60% de todas as obras públicas do país e ao contrário das suas concorrentes, uma empresa que nunca havia sido envolvida em nenhum escândalo político ou coisa do tipo.

			Ele mal podia acreditar. Havia procurado pela BRASENG assim que a oportunidade do SISCON havia surgido, mas em um movimento rápido, eles já tinham montado uma composição com a francesa SGF, líder no segmento mundial de defesa e franca favorita para vencer essa concorrência.

			“Nada mais lógico, as maiores se juntando” — lembrou de ter pensado na época.

			Agora, a poucas horas do final do prazo para o registro dos consórcios, ele estava exatamente onde gostaria de estar e o pior, sem fazer nada para que isso ocorresse.

			Hora de contar as novidades, pensou em ligar para Roberto mas o telefone tocou antes.

			— Ciao Roberto!

			— Ciao é o cacete! 

			Roberto havia decorado vários palavrões em português só para irritar Angelo.

			— Calma Roberto, eu estava pegando o telefone para te ligar e...

			— Angelo, chega de papo furado, me diga agora o que está havendo ou vou mandar colocar você para fora da empresa a pontapés!

			Fazia muito tempo que Angelo não via Roberto tão irritado e percebeu quão perto do olho da rua ele havia estado.

			— Roberto, me ouça. Se acalme, relaxe e me deixe explicar tudo. Tenho certeza que você irá gostar do final da história.

			Vinte minutos depois o tom da conversa era outro.

			— Angelo, você é simplesmente um gênio. A sua manobra foi perfeita e salvou a nossa pele. Acho que um bônus extra no final do ano pode mostrar o nosso reconhecimento.

			Angelo contou a história da maneira que lhe convinha, como se fosse ele que tivesse procurado por uma amiga, muito próxima dos principais executivos de uma das controladoras da BRASENG e com a influência dela, conseguido a parceria. Na verdade, a intenção não havia sido ganhar pontos com a situação, mas sim criar uma versão das coisas que pudesse ser mais crível do que um bilhete preso à tela do computador.

			— Roberto, antes nós temos que ganhar a concorrência e depois falamos do bônus. Agora tenho que desligar para poder me concentrar na proposta da SISCON, alguém me disse hoje pela manhã que o cronograma estava atrasado.

			— Ciao Angelo, boa sorte, apesar de eu achar que você é o cara mais sortudo do mundo! 

			Angelo desligou o telefone e pensou no que Roberto disse. Será que ele era mesmo um sortudo? Porque essa Carmem e a BRASENG teriam interesse na ST ou ainda mais em salvar a sua pele que para eles deveria ser insignificante? Além do mais havia aquele sentimento de alerta que ele já havia aprendido a respeitar e isso o deixava desconfortável.

			Quem seria Carmem? Onde essa mulher se encaixava nessa história e o que mais intrigava Angelo, como seria a dona daquela voz firme mas ao mesmo tempo delicada que não saía da sua cabeça? Estava tão imerso em seus pensamentos que foram precisos vários toques do seu celular para que ele saísse do transe a atendesse.

			— Oi, delícia.

			— Angelo, eu já disse que não gosto que você me chame assim, parece que faz isso porque nunca lembra meu nome.

			— Eu não conseguiria esquecer o seu nome nem se eu quisesse, coisinha linda!

			No smartphone, Angelo registrava o nome e anexava a foto de todas as mulheres com que saía, bem como também uma “nota geral” que ele dava a cada uma delas. Um toque um tanto machista, mas que era fundamental para que ele pudesse administrar a sua vida de solteiro e a longa agenda que a cada dia ficava ainda maior.

			Aos 24 anos Katya era um pouco mais do que uma menina, não pela idade pois a faixa entre 20 e 30 anos era a faixa ideal que ele identificara para conhecer pessoas dispostas a terem relacionamentos sem compromissos, mas pela maneira que levava a sua vida e pela linda cabecinha relativamente vazia para a sua idade.

			Ele a tinha conhecido na academia que frequentavam e pouco tempo depois já estavam saindo juntos, indo às baladas mais pesadas da cidade que nem eram as preferidas de Angelo, mas que em companhia de Katya, se tornavam especialmente divertidas uma vez que ela gostava tanto de homens quanto de mulheres e como uma coisa leva a outra, normalmente as noitadas acabavam no apartamento de Angelo e com uma nova amiguinha entre os dois, muita vodca e sexo.

			— Sei, qualquer dia vou te ligar de um telefone desconhecido e daí vamos conferir essa sua memória excelente. Hoje eu quero jantar com você em um lugar caro e cheio de gente famosa. Comprei um minivestido que vai deixar você louco, e depois podemos ir ao Inferno nos divertir um pouco.

			Inferno era a boate que Katya mais gostava. Ficava na rua Augusta, uma rua que cruza a famosa avenida Paulista, e que é dividida em duas partes. O lado onde fica no Bairro dos Jardins é repleto de lojas, restaurantes, cafés, tudo muito fino e elegante. 

			Porém, ao cruzar a avenida Paulista e quanto mais se aproxima do velho centro de São Paulo, a rua Augusta ganha ares de abandono e decadência. Uma ao lado da outra, casas de prostituição, boates de stripers, bares sujos, a música eletrônica pesada e as pessoas mais bonitas e vazias da cidade. 

			Nesse mundo Katya reinava, mas Angelo sabia que saindo de lá ela não passava de mais uma garota que não conseguia manter uma conversa minimamente inteligente e por isso, evitava fazer qualquer coisa com ela que não fosse sexo.

			— Linda, hoje eu vou jantar com os meus filhos e depois preciso cuidar de alguns assuntos da empresa. Se você quiser me ver bem mais tarde, podemos nos encontrar no meu apartamento, tomar um vinho, conversar um pouco.

			— Transar você quer dizer, não é? Acho que você me considera uma puta ou algo assim, que você usa quando bem entende.

			— Katya, assim você me ofende. Você sabe que sou louco por você, mas a empresa exige muito de mim, e meus filhos...

			— Angelo, vai à merda — desligou.

			“Só nessa manhã já é a segunda mulher que bate o telefone na minha cara” — pensou ele, sem deixar escapar um sorriso que denunciava o seu grau de preocupação com o assunto. Ele sabia que às 2 horas da manhã, Katya bateria a sua porta completamente bêbada e possivelmente com uma amiguinha a tiracolo. E eles iriam se divertir até o dia amanhecer.

			Olhou o relógio e percebeu que já eram 15 horas e ainda não tinha comido nada. 

			Mal tinha colocado os pés na rua e ouviu aquele chamado reservado apenas aos amigos mais íntimos do seu círculo — Ciao italiano metrossexual!

			Giuliano Bolzano era brasileiro e um dos poucos amigos de verdade que Angelo havia cultivado nos anos de Brasil e que apesar da origem italiana de seus avós (mas não tão humilde como a dos pais de Angelo),  também havia trilhado um caminho de sucesso e era diretor de uma grande multinacional da área de games. Seu escritório ficava no mesmo prédio que a ST e ele mesmo havia feito muita força para que Angelo montasse o seu escritório ali. “O poder isola Angelo, então nada melhor que nos isolarmos juntos” dizia sempre.

			— Se você continuar a gritar assim no meio da rua, qualquer dia vão acabar acreditando que eu sou mesmo gay e você terá que recuperar a minha imagem com as mulheres de São Paulo!

			Angelo sorriu. Sabia do carinho que existia em cada palavra trocada dentro desse restrito círculo de amigos e encontrar Giuliano dessa maneira ajudava a deixar esse dia com uma cara menos surreal.

			— Você deveria se preocupar com coisas mais importantes do que a sua fama de garanhão e esse monte de mulheres sem graça que você sai todos os dias. Ele fez questão de fazer aquela cara de inveja que os amigos, casados a vários anos, faziam sempre que Angelo contava as suas aventuras de divorciado bonitão e rico.

			— Cada um tem o seu calvário Giuliano, eu me esforço para carregar o meu! 

			Os dois caíram em uma gargalhada que para Angelo foi o suficiente para tirar uma grande parte da tensão daquele dia estranho.

			— Vamos comer alguma coisa ou você já tratou dessa barriga ridícula? Perguntou Angelo, apesar de Giuliano não ter barriga e até ser um pouco alto e magro demais, parecendo um boneco de Olinda, apelido que ele não gostava nem um pouco e que era reservado apenas para as ocasiões em que os amigos queriam deixá-lo realmente bravo.

			— Angelo, ao contrário de você, eu não preciso me acabar na academia para ficar magro e gostoso, já nasci assim! 

			Pegando Angelo pelo braço, começaram a andar pela rua em direção ao restaurante de sempre.

			— Você soube o que aconteceu com o Fernando Oliveira essa manhã?

			“A imprensa finalmente descobriu a situação da empresa e a notícia está estampada na internet e será o assunto de hoje em todos os telejornais” – mas ao invés de interromper Giuliano, apenas fez que não com a cabeça e continuou ouvindo o amigo.

			— Fernando se jogou do 18º. andar do prédio da sua construtora pouco antes das 13 horas. Já havia um boato que a sua empreiteira estava quebrada, mas depois disso não me parece que era apenas um boato. Espera-se uma declaração do conselho de acionistas, mas pelo que estão divulgando na internet, a empresa quebrou de vez.

			Angelo parou de andar de imediato e Giuliano parou ao seu lado.

			Fernando era uma pessoa sensível, às vezes até um pouco demais aos olhos de Angelo, mas chegar ao ponto de se suicidar pelos problemas da empresa? Isso não combinava com ele.

			— Você tem certeza do que está dizendo? 

			Giuliano puxou Angelo para continuarem andando e disse sem nenhuma emoção especial.

			— Não, eu só inventei isso para deixar você chateado. Angelo, onde você estava? Como não viu isso pela internet? Está em todas as páginas dos jornais eletrônicos!

			— É que eu costumo trabalhar no horário de expediente ao invés de ficar navegando no Facebook ou paquerando no MSN ou acompanhando os sites de notícia a cada cinco minutos.

			Sentiu um tom ríspido demais na voz e pensou até em pedir desculpas, mas Giuliano parecia nem ter ouvido o comentário.

			— Uma morte horrível para um cara tão bacana como esse. Fiquei chocado, mas bola para frente. 

			Quantas surpresas esse dia ainda me reserva? — falou Angelo quase que para si mesmo, e mais uma vez Giuliano fingiu ou realmente não ouviu o comentário e empurrou Angelo para dentro do restaurante. Ele realmente sabia tocar a bola em frente.

			“Carmem”. Quem seria essa mulher e o que ela queria dele?

			A tarde caminhou sem maiores surpresas e às 18 horas Angelo saiu do escritório e  às 18h30 em ponto estava parado em frente ao apartamento em que morou até se separar de Raquel. Ao invés de tocar o interfone do prédio preferiu ligar diretamente no celular de Raquel que atendeu de pronto.

			— 18h30 em ponto, como sempre.

			Raquel suspirou, mas não disse nada. Ao fundo ele ouviu Raquel mandando as crianças descerem e depois o telefone sendo desligado. Realmente a relação dele com Raquel piorava a olhos vistos, mas o que ele podia fazer se para ela, ele não passava de um playboy irresponsável e ele não conseguia ver nela nada mais do que uma pessoa fútil e sem nenhum objetivo na vida que não fosse criticar tudo o que ele fazia.

			As crianças estavam lindas, um casal de anjos que ele tinha que admitir, haviam puxado mais a mãe do que a ele mesmo, mas era só eles abrirem a boca que Angelo se reconhecia no mesmo momento.

			— Papai lindo! Gritou Valentina quando o viu encostado no carro fumando o primeiro cigarro do dia, e que ele jogou fora discretamente antes que ela visse.

			— Pai, deixa eu dirigir, gritava Rafael correndo em direção ao carro.

			— Você não acha que precisa crescer só mais um pouquinho antes de querer pegar o meu carro para paquerar as meninas? E você mocinha, precisa parar de crescer já, senão eu não vou mais deixar você sair de casa!

			Valentina se pendurou em seu pescoço e começou a beijá-lo nas duas bochechas enquanto Rafael passava correndo por ele e se sentava ao volante do Shelby, fazendo o barulho do carro com a boca e se sentindo o dono da rua.

			O jantar havia sido mais divertido que o normal, sem nenhuma briga entre as crianças, o que era raro de acontecer, muitas histórias sobre a escola, amiguinhos e coisas que haviam feito com a mãe, inclusive sem nenhum comentário sobre Arthur que ele conseguisse se lembrar, o que por si só já tinha valido a noite. Angelo queria sinceramente que Raquel fosse muito feliz em seu casamento, mas mesmo não sentindo mais nada por ela, a presença de um outro homem na vida dos seus filhos o incomodava muito mais do que ele gostaria.

			Às 22 horas em ponto deixou as crianças em casa e 15 minutos depois chegava a seu elegante loft em frente ao Parque Burle Marx, no ponto mais moderno e bonito do bairro do Morumbi. Mal entrou na garagem o porteiro lhe entregou uma encomenda que havia chegado durante o dia. 

			Pegou o pacote, estacionou o carro e subiu. Ao entrar em casa sentiu uma sensação estranha, como se alguma coisa estivesse fora do lugar, mas aparentemente tudo estava em ordem e não pensou mais no assunto e como de costume ligou a gigantesca tela plana pendurada na parede, um truque que muitas pessoas que moram sozinhas usam para enganar a solidão, e se jogou no sofá com o pacote entregue pelo porteiro na sua mão.

			“Sem remetente” —, pensou ao mesmo tempo que abria a pequena caixa de papelão enrolada em um papel comum de embrulho.

			Dentro do embrulho havia um celular e um bilhete que dizia: 

			“De agora em diante falamos apenas por esse celular. O número que você me ligou já não existe mais e apenas eu ligarei para você. Mantenha esse celular ligado e o tempo todo ao seu lado” a assinatura do bilhete fez com que Angelo sentisse o coração acelerar levemente. O sono iria demorar a chegar.

		

	
		
			03

			Carmen

			Fazia muito frio em Lausanne naquela manhã. O inverno estava chegando e as folhas douradas caíam das árvores e forravam o chão por toda a parte. Mas apesar do frio o dia havia nascido ensolarado, com um céu azul sem uma nuvem sequer.

			Ela estava nua, olhando pela janela da casa luxuosa com vista para as montanhas de um lado e com um lago incrivelmente azul do outro. Realmente ele tinha bom gosto. Não era só a incrível quantidade de dinheiro que aquele homem possuía, mas principalmente como ele sabia gastá-lo. Cada detalhe daquele quarto, começando pelo estilo clean e moderno que reinava também no restante da casa e passando por móveis assinados dos designers mais famosos do mundo, tudo era maravilhosamente lindo. “Um lugar para se sentir especial”, ela pensou.

			Ligou o seu laptop, clicou em um ícone protegido por senha e uma foto que servia de fundo de tela do aplicativo apareceu imediatamente. Na foto tirada no Parque Guell em Barcelona, se viam seis pessoas, um casal e quatro crianças todas rindo ou fazendo caretas para a câmera. Um olhar mais apurado mostrava entre eles uma menina morena, de olhos verdes que devia ter entre nove e dez anos de idade. Ela estava com um vestido florido de verão, abraçada com o que deveria ser a sua mãe. Carmem sentiu uma pontada de tristeza já tão conhecida e se apressou em abrir os seus e-mails particulares.

			Havia apenas um em sua caixa de entrada.

			De: madri112@hotmail.com

			Ela o abriu e leu:

			“As coisas não correram como esperado. Alguém fez uma besteira.

			T”

			Estava assim, nua, em pé e debruçada sobre a mesa quando a porta do quarto se abriu e Peter Golombeck entrou.

			— Fique nessa posição para sempre e eu serei o homem mais feliz do mundo.

			— Pelo que eu sei, você já é o homem mais feliz do mundo.

			Peter a olhou por alguns instantes antes de abraçá-la e beijá-la com força.

			Carmen admirava a jovialidade desse homem que, mesmo tendo passado dos 60 anos, ainda despertava o desejo das mulheres apenas colocando sobre elas o seu olhar firme e penetrante que emanava dos olhos azuis emoldurados por um rosto anguloso, um queixo forte e um sorriso capaz de cativar qualquer ser humano. Ela o empurrou para a cama e já estava arrancando a sua gravata quando ele a segurou com delicadeza e disse como se estivesse dizendo a uma criança que a hora de sair do play tinha chegado.

			— Eu terei que ser o homem mais forte do mundo para resistir a essa maravilha, mas precisamos conversar um pouco sobre o Brasil. É urgente.

			Carmem parou de repente e sentiu o sangue espanhol começar a ferver. Aos 34 anos e dona de uma beleza incomum, não estava nem um pouco acostumada a ser rejeitada pelos homens, mas aquele não era um homem comum e ela se conteve, mas sem conseguir esconder o ar de decepção no rosto.

			— Acho que magoei a minha musa.

			Carmen sustentou o seu olhar e as palavras saíram de sua boca muito mais rápido do que ela esperava.

			— Você me deixou sozinha aqui mais uma vez ontem à noite e você não pode...

			Antes dela terminar, Peter fez um gesto com o dedo sobre os seus lábios que a fez se calar imediatamente.

			— Carmen, nunca se esqueça que o tempo em que eu não podia alguma já não existe mais. Agora vista-se que eu estou esperando por você no meu escritório para conversarmos.

			Ele a empurrou delicada mas firmemente para o lado, se levantou, arrumou a sua gravata e saiu do quarto sem dizer mais nenhuma palavra.

			Carmem ainda ficou por alguns minutos jogada na cama tentando se acalmar, e quando finalmente conseguiu, levantou-se e foi até o seu laptop e respondeu o e-mail.

			“De: roma183@hotmail.com

			Eu sei, a notícia está em todos os jornais eletrônicos do Brasil. Precisamos verificar se ele fez aquilo sozinho ou se teve ajuda de alguém, mas isso eu vou ver por aqui. Tenho uma nova tarefa para você, vigie essa família 24 horas por dia. Os dados estão no anexo.

			C”

			Carmen caminhou até o chuveiro, se posicionou exatamente embaixo da ducha e abriu a água gelada. A água batia em sua pele com o efeito de milhares de agulhas, mas ela mal sentia. Seu pensamento estava longe, mais exatamente em uma foto tirada há mais de 20 anos em um parque de Barcelona.

			Vestiu-se mais rapidamente que o normal e desceu até o escritório. Peter a estava esperando sentado atrás de uma enorme mesa de vidro cujos apoios eram feitos de tubos de cimento envernizados e onde não havia nenhuma cadeira para visitantes, apenas uma moderna cadeira de couro marrom envelhecida onde ele estava sentado. 

			À frente da mesa existia um ambiente amplo com três grandes sofás dispostos em formato de U e uma fatia do tronco de uma árvore com aproximadamente dois metros servia como mesa de centro, pousada sobre um lindo tapete kelin em tons pastéis. Algumas estátuas em ferro de tamanhos diversos enfeitavam o ambiente sobre mesas de canto e sobre a mesa no centro do ambiente. Certamente de autoria de jovens e promissores artistas plásticos como a maioria das peças que decoravam a casa, e os quais Peter empresariava pessoalmente. “Mais um hobby entre muitos”, ele costumava dizer.

			Ela sentou-se no sofá à direita do ambiente e esperou que ele viesse até ela, mas ao invés disso ele a chamou até a mesa. Quando ela se colocou ao lado oposto da mesa, ele fez um sinal a chamando para perto de si como se para lhe mostrar a tela do computador. Assim que ela se posicionou ao lado dele e se apoiou na mesa para ler o que estava escrito, numa manobra rápida ele se colocou em pé atrás dela e prendendo os seus cabelos com uma das mãos, puxou a sua saia justa até a altura da cintura, e antes mesmo de Carmem entender o que estava havendo ele já a estava possuindo em movimentos fortes e precisos que a fizeram gozar tão rapidamente que não resistiu e se deixou cair quase desfalecida por sobre a mesa.

			Ele então a beijou no pescoço longa e carinhosamente, mas quando Carmem se lembrou da rejeição que sofrera a pouco ela se esforçou para se liberar, o que ele consentiu de imediato sem nenhuma resistência, mostrando que ele havia entendido o motivo e que nada havia para ser dito.

			Um minuto depois estavam sentados em um dos sofás e após um intervalo de silêncio que para Carmem pareceu uma eternidade, Peter começou a falar.

			— Acredito que você já saiba da besteira que aconteceu no Brasil?

			— Obviamente que sim e concordo com você que foi uma grande besteira, estou investigando para tentar descobrir quem foi o responsável ou se ele realmente se suicidou. De qualquer maneira já dei início a limpeza de tudo que nos liga a ele, mas teremos que mexer uns pauzinhos para isso.

			— Todas as vezes que você tem que “mexer alguns pauzinhos” para consertar uma burrada, quem paga a conta sou eu.

			Ela deu um sorriso cínico antes de responder.

			— Peter, vai custar para você o que um cafezinho custa para mim. Não acredito que isso o deixará tão menos rico assim.

			Ele pegou no seu queixo com mais força do que um carinho, mas nada que ela pudesse entender como uma agressão clara e disse ao seu ouvido, tão baixo que mesmo a essa distância ela teve que se esforçar para entender.

			— Nunca mais tire conclusões quando o que está em jogo é o meu dinheiro. Faça o seu trabalho bem-feito, evite problemas e todos seremos felizes compreendeu?

			Ela fez que sim com a cabeça evitando dizer algo que pudesse irritá-lo ainda mais. Então ele a soltou, levantou-se do sofá e se sentou em sua cadeira novamente. Divagou por alguns segundos em silêncio e depois, novamente como se nada tivesse acontecido, disse carinhosamente para Carmen.

			— Acidentes acontecem, certo? Bem, então depois dessa “limpeza” temos que pensar no andamento dos negócios. Eu li o seu relatório, mesmo assim me fale mais sobre como estão caminhando as coisas com esse Angelo Cesari?

			Assim que Carmen terminou o seu relato ficou em silêncio avaliando a expressão de Peter e tentando adivinhar no que ele estava pensando, apesar de saber que isso seria impossível pois ele era um mestre em manter suas emoções totalmente sobre controle e deixar transparecer apenas o que desejava a seus interlocutores, e nesse momento ela via que ele não queria passar nada para ela.

			Depois de algum tempo pensando, Peter se levantou, dirigiu-se até a porta e antes de sair se virou para Carmen.

			— Eu confio em você, siga com o planejamento.

			Saiu sem dizer mais nada. Carmen já sabia que ele confiava nela e não ficou surpresa, talvez apenas um pouco lisonjeada, mas isso não fazia diferença. Ela conhecia muito bem Peter Golombeck e sabia que bastaria apenas um deslize para que ela perdesse a confiança dele e isso não podia acontecer, pois a confiança dele era a única coisa com que ela podia contar para levar o seu plano pessoal adiante.

			Quase que automaticamente a lembrança daquela foto no Parque Guell e dos motivos  que a levaram a estar onde estava hoje. Essa lembrança sempre bastou para que ela recarregasse as baterias e concentrasse o foco no que tinha que fazer por mais sujo ou desonesto que fosse a missão que recebesse de Peter. Nos últimos tempos, entretanto, ela começou a se questionar se como no início ela precisava dessa recordação para conseguir fazer essas coisas, ou se ela apenas usava a recordação como desculpa pois estava se acostumando a tudo isso e até certo ponto gostando do pequeno mas relevante poder que Peter gradativamente lhe dava, como se faz com uma criança para a qual se dá presentes em troca de dedicação na escola ou bons modos à mesa.

			A sua mente voltou no tempo e ela se viu novamente sozinha, aos 18 anos e tendo que deixar o abrigo para jovens órfãos em Madri e encarar a vida a partir daquele momento. Não havia medo, mas sim uma profunda e poderosa sede de vingança que ela trazia entranhada em si. Ela não tinha exatamente um plano, mas sabia que estava no auge da sua beleza e que manipular os homens era muito fácil como já fazia há, pelo menos, 4 anos com os meninos e depois com os homens que comandavam a instituição. Havia deixado de ser virgem aos 15 anos e depois disso usar o sexo para obter o que queria se tornou uma rotina que ela dominou como ninguém. Mas ela sabia também que além da beleza e do sexo, ela também tinha uma inteligência muito acima da média e com isso tinha a certeza de que muito rapidamente já estaria bem empregada e em condições de começar a colocar o seu plano em ação.

			Foram necessários apenas quatro anos para que ele reparasse nela, na época uma jovem estagiária do departamento de finanças de uma das suas empresas, e não mais de algumas semanas para que os dois se tornassem amantes. Daí em diante as coisas seguiram o seu curso natural e a colocaram exatamente onde estava agora e isso representava estar na posição mais alta da organização e o momento pelo qual ela tanto esperou se aproximava finalmente, mas agora, sendo confrontada com a possibilidade de realizar o que era para ela a razão da sua vida, já não tinha mais certeza de nada.
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			Angelo

			=Em pé ao lado do túmulo número 246 do Cemitério do Morumbi, Angelo ouvia as palavras de um pregador. Eram 13h15 e ele já estava começando a ficar com fome. A noite havia sido exatamente como ele imaginava. Às 2h30 da manhã Katya havia aparecido em seu apartamento acompanhada de não uma, mas de duas novas amiguinhas. A diversão se estendeu até as 5 horas da manhã ou algo em torno disso, pois Angelo estava bêbado demais para ter certeza do horário em que finalmente pegou no sono. Às 11 horas acordou assustado e pensando no trabalho e nas reuniões que teria nessa manhã, mas logo em seguida se acalmou.

			Lembrou-se que havia cancelado todos os compromissos da manhã para poder ir ao enterro de Fernando. O velório seria rápido, começando às 8 horas e o sepultamento ocorreria por volta das 13 horas. 

			Levantou-se e imediatamente sentiu como se alguém tivesse transpassado a sua cabeça com um espeto em brasa. Tentou se lembrar de mais detalhes da noite anterior, mas tudo era só um borrão de corpos suados e cheiro de bebida.

			Olhou em volta e viu que havia três mulheres deitadas em sua cama e pensou em como havia acertado quando mandou fazer a nova cama com absurdos 2,5 metros de comprimento por 3,5 metros de largura. 

			“Existem investimentos que realmente valem a pena” pensou enquanto reparava nos rostos ao redor do túmulo recém-cavado e à espera do corpo de seu amigo.

			Muitos dos rostos eram conhecidos de Angelo, alguns pessoalmente, outros de matérias que havia lido em jornais e revistas sobre economia e negócios. Havia cerca de 50 pessoas ao redor do túmulo, mas ele achou esse número pequeno em função da história e do hall de amizades que Fernando possuía, porém se lembrou que imediatamente após o anúncio do suicídio de Fernando as notícias sobre a saúde financeira da Soares Engenharia ganharam força e na noite de ontem um comunicado do conselho de acionistas divulgara a grave crise da empresa e a entrada do pedido de recuperação judicial junto aos órgãos competentes. 

			Apesar desse pedido que na prática daria apenas mais algum tempo de sobrevida à 

			companhia, os números divulgados não davam margem a outra interpretação senão a 

			falência da Soares Engenharia em, no máximo, alguns meses. 

			— Quando a água entra no navio, os ratos são os primeiros a saírem nadando – disse Angelo não tão baixo quanto gostaria.

			Nesse momento ele reparou em uma mulher do outro lado da sepultura. Vestia camisa social branca e uma calça preta colada ao corpo magro e definido. Os cabelos e os olhos pretos, combinados com um nariz pequeno e um pouco arrebitado já seriam suficientes para chamar a atenção, mas para brindar o quadro havia a boca mais carnuda que ele já vira em toda a sua vida. Nesse momento ele percebeu que ela também o olhava.

			Sem pensar ele retribuiu o olhar, deixando escapar um leve sorriso e achando que o seu charme infalível se encarregaria do resto, mas para o seu espanto que ele mal soube disfarçar, ela o continuou encarando de maneira séria e fria. Então não conseguindo mais sustentar o olhar, pegou seu smartphone do bolso do terno e fingiu digitar uma mensagem. Até o final do enterro ele não olhou mais nenhuma vez diretamente para ela, e depois de cumprimentar os parentes de Fernando que se resumiam ao irmão alguns anos mais novo e o companheiro Luciano com quem Fernando havia dividido a sua vida nos últimos 20 anos, dirigiu-se ao estacionamento onde o Shelby estava estacionado.

			Mal ele havia aberto a porta do carro foi surpreendido por uma voz feminina, bem atrás dele que disse em português um pouco carregado de um sotaque que ele não conseguiu identificar a origem.

			— Belo carro. Já me disseram que os homens que compram carros desse tipo têm o pênis pequeno.

			Ele se virou sem saber ao certo o que dizer, mas quando se deparou com a dona da boca mais linda que já tinha visto ficou por vários segundos sem conseguir dizer nada. Por fim, depois de algum tempo pensando em algo interessante para dizer falou:

			— Acho que essa lenda foi criada por algum nerd do Vale do Silício que acha o máximo andar de bicicleta. 

			Assim que a frase saiu de sua boca ficou se sentindo um idiota, mas por incrível que pareça a mulher a sua frente sorriu e isso acabou o trazendo de volta para um estado mais próximo do normal.

			Ela estendeu-lhe a mão e se apresentou.

			— Aleksandra Yakovenko.

			Angelo apertou a sua mão e ia dizendo o seu nome quando ela interrompeu.

			— Angelo Cesari, italiano, nascido em Bargamo da Itália em 3 de outubro de 1972, presidente da ST no Brasil e amigo de Fernando Oliveira com quem tinha recentemente montado um consórcio para participarem juntos da concorrência do SISCON. Agora eu posso acrescentar mais um detalhe nos meus registros sobre você. Tem um excelente gosto para carros.

			Sem saber novamente o que dizer, Angelo continuou a segurar a mão de Aleksandra, até que ela se livrou da sua mão com um puxão rápido, mas delicado, enfiou no bolso da calça e tirou de lá uma carteira em couro que abriu e mostrou a Angelo.

			— Senhor Angelo, sou da Polícia Federal e faço parte da força tarefa da Interpol no Brasil e gostaria de lhe fazer algumas perguntas se não se importa.

			Angelo ficou mais uma vez sem ação. Aliás isso já estava se tornando rotina na presença dessa mulher, mesmo ele a tendo visto pela primeira vez a não mais que 20 minutos. Como ele não disse nada, Aleksandra continuou.

			— Acredito que você saiba o que é a Interpol correto?

			Angelo assentiu com a cabeça, mas continuou em silêncio.

			Aleksandra parecia se divertir com as reações dele. Esperou propositadamente por mais um longo período de silêncio que só deixava Angelo ainda mais tenso e depois com um lindo sorriso, que ficava ainda mais lindo naquela boca sensacional, ela disse quase rindo.

			— Eu não conheço o túmulo do Ayrton Senna. Eu era fã dele quando criança e sei que o seu corpo está enterrado aqui. Poderíamos dar uma caminhada até lá e ir conversando. Você sabe onde fica?

			Dessa vez, Angelo conseguiu ao menos dizer sim e começou a andar de volta ao cemitério. 

			Andaram por cerca de 100 metros quando Angelo reuniu coragem suficiente para falar.

			— Interpol? Porque você quer falar comigo? Estou sendo investigado por alguma coisa?

			— Porque Angelo, eu o deveria estar investigando?, disse Aleksandra sorrindo.

			Novamente ele se perdeu naquele sorriso lindo... Que boca tem essa mulher! Mas dessa vez ele consegue responder relativamente rápido.

			— Pelo que eu sei não. Sou somente um executivo que trabalha em uma empresa italiana e nada mais. Minha vida inclusive não tem a menor graça e sinceramente eu nem imagino o que a Interpol poderia querer comigo.

			— Informações Angelo, nada mais. Você não é o investigado, mas por enquanto é a nossa melhor pista para tentar decifrar a morte de Fernando Oliveira.

			Angelo estancou imediatamente e olhou Aleksandra com um espanto tamanho que se havia alguma dúvida nela de que ele não tinha nada a ver com o caso, essa dúvida tinha acabado ali.

			— Como assim decifrar a morte de Fernando? Está em todos os jornais, ele se suicidou!

			Aleksandra balançou a cabeça bem devagar e depois disse.

			— Existem suicídios e suicídios Angelo. Você já ouviu falar em suicídio induzido? 

			— Não, nunca ouvi falar disso.

			— Esse é o nome dado quando alguém induz uma outra pessoa a tirar a própria vida, usando para isso métodos de extorsão, chantagem ou pressão psicológica. Isso também tem outro nome, assassinato.

			— Mas onde eu entro nessa história? Vocês não estão achando que eu...

			Ela o interrompeu novamente.

			— Angelo, relaxe. Sabemos da sua relação com Fernando, tanto profissional quanto 

			pessoal, e sabemos também que a sua empresa conseguiu uma parceira ainda melhor para entrar na concorrência do SISCON, então pelo que entendemos falta a parte fundamental para rotular você como o assassino, o motivo. Ninguém assassina outra pessoa sem um motivo, a não ser que seja um psicopata, coisa que por enquanto estou descartando! 

			Enquanto ela ria, Angelo se pegou olhando novamente para aquela boca e pensou se valeria a pena ir preso por roubar um beijo daquela mulher, mas antes que ele pudesse fazer qualquer coisa Aleksandra voltou a falar.

			— Estávamos investigando Fernando Oliveira a quase dois anos, a partir de uma investigação que estamos fazendo sobre ações criminosas de um grande grupo internacional que tem a sua matriz na Suíça. Detectamos ramificações de empresas de fachada por toda a Europa, Ásia, América do Norte e aqui na América do Sul onde acreditamos ser no Brasil que essa organização esteja mais consolidada. Você já ouviu falar da ZTEC?

			— Óbvio que sim, é um dos maiores conglomerados empresariais do mundo! Mas onde Fernando entra nessa história toda?

			— Angelo, Fernando Oliveira “era” o braço da organização no Brasil. Ou ao menos um dos braços.

			— E como você explica a falência da empresa de Fernando, ou seja lá a quem ela realmente pertencia?

			— Angelo, a OSV Engenharia não faliu, ela simplesmente foi descartada pois já carregava uma marca muito evidente de casos de corrupção, falcatruas, sonegação de impostos e mais tantos crimes que eu poderia passar a tarde toda aqui falando sobre eles.

			— Mas eu verifiquei toda a documentação deles e estava tudo em ordem há não mais que seis meses. Foi inclusive por esse motivo que eu não dei muita importância aos boatos do mercado que diziam que eles estavam à “beira do precipício” pois nada na documentação deles mostrava isso.

			— Angelo, acreditamos que tudo isso foi arranjado para que você se associasse inicialmente a eles e depois, quando a empresa falisse, você conseguisse um novo parceiro de última hora e assim não levantaria suspeitas de um acordo já acertado entre os políticos e esse grupo por meio de outra empreiteira que acreditamos que eles também controlem e com quem “milagrosamente” a ST se associou.

			— Aleksandra, eu imagino que você tenha conhecimento do nosso novo parceiro pelo próprio pessoal do Ministério da Defesa, uma vez que essa informação a partir do registro do nosso consórcio, passou a ser pública, mas o que leva você acreditar que a nossa associação foi um milagre? Nós já estávamos conversando há muito tempo e agora que a oportunidade surgiu novamente... 

			Ela o interrompeu novamente, porém sem nenhum sorriso dessa vez.

			— Angelo, eu já disse que monitoramos o Fernando Oliveira há mais de dois anos e você acredita mesmo que em nenhum dos e-mails, telefonemas e até encontros pessoais você nunca tenha mencionado para o Fernando que procurou a BRASENG antes de qualquer outro parceiro, mas eles já estavam fechados com a SGF? Então você não considera um milagre que em menos de uma semana após a crise da OLV Engenharia você tenha assinado o tão sonhado consórcio com a BRASENG? Ainda não temos provas, mas acreditamos que a BRASENG é o principal braço dessa organização no Brasil e a OLV Engenharia apenas uma empresa de “combate” e que ficava com a parte suja dos negócios. Como eu já lhe disse, sabemos praticamente tudo sobre você e a sua empresa.

			Angelo se sentiu nu. 

			— Mas isso é ilegal!

			— Angelo, tudo que é ilegal se torna legal quando um juiz diz que é. Nós temos autorização da justiça brasileira para usarmos todos os recursos tecnológicos que estiverem a nossa disposição, e isso inclui grampos telefônicos e tudo mais que for necessário.

			Angelo pensou por alguns segundos. Ele não era nenhum gangster, mas também não era nenhum santo. Sempre preferia o caminho da legalidade, mesmo que fosse o mais longo, porém em alguns negócios, desde o início ficava claro que o caminho da legalidade levaria àquele lugar tão famoso chamado de “lugar nenhum” e como ele não era homem de perder um bom negócio as coisas simplesmente aconteciam.

			— Aleksandra seja sincera comigo, eu estou encrencado?

			Ela olhou para ele e disse calma e lentamente.

			— Angelo, com relação à morte de Fernando Oliveira eu não tenho dúvidas que você não está envolvido. Além de não ter o motivo, nós acreditamos realmente que vocês eram amigos e nesse ponto a relação era sincera, ao menos do seu lado.

			 Angelo já estava relaxando quando Aleksandra voltou a falar.

			— Porém durante as investigações esbarramos em alguns negócios da ST que ao nosso ver não são nem um pouco éticos e alguns chegam a ser comprometedores. A situação da ST é ruim, bem como a sua também, e se uma investigação mais profunda na empresa for levada adiante, com certeza você pode acabar preso ou no mínimo ter a sua reputação profissional perdida para sempre.

			Angelo não podia acreditar no que estava ouvindo.

			— Vocês irão aprofundar as investigações da ST? 

			Aleksandra entendendo o desespero de Angelo sorriu mais uma vez e disse quase que sussurrando em seu ouvido.

			— Depende somente de você.

			Então Angelo permaneceu em silêncio enquanto Aleksandra lhe explicava o que a Interpol queria dele. A cada palavra ele ficava mais tenso e não parava de se perguntar como havia se metido naquela situação. No dia anterior ele apenas queria ganhar um pouco mais de dinheiro e poder em alguns anos largar tudo e viver a vida da maneira que ele sempre sonhou, sem horários, chefes, patrões ou clientes. Apenas um amanhecer glorioso e uma noite bem vivida, dia após dia.

			Agora, diante daquela boca deliciosa, ele não sabia sequer se teria uma vida depois que essa conversa terminasse...

			— Angelo, você está me ouvindo?

			Ele despertou de seus pensamentos e assentiu com a cabeça, então ela continuou.

			— Então se você aceitar a minha proposta prometo que você terá a sua vida de volta, da mesma maneira que sempre foi, e nunca mais você ouvirá falar de mim ou da Interpol, ao menos é claro que você cometa algum crime! 

			Ela havia dito aquela frase em meio a um sorriso tão lindo que Angelo não se conteve.

			— E se eu não quiser ouvir mais falar apenas da Interpol?

			Aleksandra aproximou-se dele ao ponto de ambos sentirem a respiração um do outro e então sussurrou.

			— Uma coisa de cada vez senhor bonitão, uma coisa de cada vez.

			Então ela se levantou, lhe estendeu a mão dizendo:

			— Temos um trato senhor Angelo?

			Ele se levantou também e apertando a mão dela e disse com toda a confiança que uma pessoa naquela situação conseguiria reunir:

			— Temos.

			Aleksandra então lhe passou um número de telefone e disse que ele deveria tocar a vida normalmente e que ela entraria em contato assim que tivesse alguma novidade, e que ele deveria fazer o mesmo, caso percebesse algum movimento suspeito por parte da BRASENG ou algum dos seus sócios. Depois disso, ela simplesmente sorriu para ele mais uma vez, se virou e saiu caminhando enquanto pegava o seu celular na bolsa.

			Angelo ficou ali parado, vendo aquela mulher se afastar e pensando novamente em como ele havia se metido naquela confusão dos diabos quando um toque de celular interrompeu os seus pensamentos. Ele demorou um pouco para perceber que o toque diferente vinha do aparelho que havia sido deixado em sua casa, justamente com o bilhete de Carmem para ele.

			Ele atendeu, mas não disse nada. 

			— Angelo, espero não estar interrompendo nada.

			— Olá Carmem, você não interrompeu nada ou, ao menos, nada importante.

			— Angelo, que coisa feia! Como a Aleksandra Yakovenko da Interpol iria se sentir se ouvisse você falar dessa maneira sobre a longa conversa que vocês acabaram de ter?

			Angelo ficou mudo. Foi burrice querer subestimar o poder de vigilância dessas pessoas. Ele já tinha tido uma prova disso e mesmo assim achou que eles podiam não saber sobre a sua conversa com a Aleksandra.

			— Angelo escute com atenção. Você já deve ter ouvido a famosa frase “vender a própria alma ao diabo”, correto? Pois bem, ontem você fez algo muito parecido com isso e tem que entender de uma vez por todas que não existe volta. Agora você é nosso aliado.

			— Carmem, eu não estou gostando do tom dessa conversa e acho que chegou a hora de eu procurar as autoridades e...

			— Angelo, acho que você ainda não entendeu, então eu irei ser ainda mais direta. No momento em que você assinou os papéis da parceria com a BRASENG passou a fazer parte da nossa, digamos, “confraria” e qualquer coisa que você tente fazer contra nós irá imediatamente se voltar contra você. Não há como você dizer que não conhecia as nossas operações e que conseguiu chegar a BRASENG por causa de um bilhete colado em seu computador.

			Angelo por um momento pensou que haveria uma saída.

			— Carmem, você se esquece da pessoa que anotou aquele recado e o grudou no meu computador? É muito simples eu identificar quem foi e ela certamente irá depor a meu favor caso eu procure as autoridades e denuncie que estou sendo chantageado!

			— Angelo, você acredita mesmo que iríamos ligar para o seu escritório e deixar um recado desses com qualquer pessoa? Pergunte a todos do seu escritório e eu tenho certeza de que você não encontrará a tal pessoa.

			Angelo pensou por um segundo e percebeu que ela tinha razão. A sua secretária era a primeira funcionária a chegar no escritório e como no dia anterior ela tinha sido a última a sair, se alguém tivesse recebido o recado tinha que ter sido ela, e como de praxe ela o entregaria juntamente com os outros recados e as correspondências assim que ele chegasse, como ela fazia todos os dias há anos.

			— Carmem, eu exijo saber em que vocês me envolveram e exijo isso agora!

			Ela fez silêncio por alguns instantes, como que para aumentar ainda mais a tensão da ligação, e depois disse sem expressar a mínima emoção em sua voz.

			— Isso já foi providenciado. Você receberá passagens para Roma no voo noturno de amanhã, além de um bilhete com as orientações que deve seguir quando chegar lá. Se prepare para ficar alguns dias fora do Brasil e eu prometo que quando voltar saberá exatamente onde está metido. Você também deve fingir estar cooperando com a Interpol. Diga para a Aleksandra que você terá que ir até o Norte do Brasil para fazer um levantamento de campo para a proposta do SISCON, mas se tiver alguma novidade você entrará em contato imediatamente com ela.

			— Mas Carmem, como eu posso enganar uma agente da Interpol? Eles são muito bons no que fazem e não sou nenhum espião!

			— Você não “era” um espião Angelo...

			Ela desligou sem dizer mais nada.

			No caminho até o escritório milhares de coisas passaram pela cabeça de Angelo. Ele sentia que estava sendo arrastado para dentro de um redemoinho e não importava o quanto ele nadasse, ele iria ser engolido de qualquer maneira.
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			Fernando Oliveira

			Ele estava sozinho em sua sala. Olhava ao redor como se não pudesse acreditar que tudo aquilo em breve seria tomado dele. 

			O seu escritório era luxuoso, decorado com o fino gosto das pessoas que tem dinheiro de berço, repleto de obras de arte de artistas famosos, móveis assinados pelos maiores designers do Brasil, tapetes que ele havia trazido pessoalmente do Irã, Paquistão e Índia, enfim, 250 m2 de luxo e ostentação que ele, em alguns dias, nunca mais veria.

			O acordo era claro. Ele assumiria a culpa de todos os negócios ilícitos que foram trazidos para a sua companhia nesses anos em que havia se associado com eles e  em troca receberia 30 milhões de dólares que seriam suficientes para ele e Luciano viverem com muito conforto até o fim de suas vidas, em uma ilha paradisíaca no Grécia ou em outro lugar qualquer que eles escolhessem.

			Mas havia a parte difícil. Ele teria que ser preso pelos crimes e ficar ao menos 4 ou 5 anos na cadeia, o que na idade dele parecia uma eternidade e além de tudo, ele receberia o dinheiro apenas quando terminasse de cumprir a pena. Ele não conseguia imaginar a sua vida atrás das grades, mesmo que fosse em uma prisão federal com todas as mordomias que recebiam os presos com nível superior e principalmente os ricos ou que um dia tinham sido ricos, pois os carcereiros sabiam que esses eram os prisioneiros mais generosos.

			Ele havia pedido um encontro em seu escritório com um representante da ZTEC que estava no Brasil e havia tentado de todas as maneiras convencê-lo que a prisão não seria necessária e que como no Brasil dificilmente alguém era preso por esse tipo de crime, não haveria nenhum problema se no caso dele o caso também não desse em nada, e inclusive ele estava disposto a dar um “desconto” de 10 milhões de dólares na quantia acertada para que não fosse preso.

			O representante o ouviu calado o tempo todo e quando percebeu que ele havia terminado o seu discurso covarde, olhou bem nos olhos dele e disse:

			— Caro Fernando, eu esperava que você nos conhecesse melhor após esses anos de parceria. Você sabe muito bem que as regras do nosso acordo não podem ser quebradas. A sua prisão não servirá apenas para dar credibilidade às ações que estão sendo tomadas pelos órgãos governamentais contra a sua empresa, mas também para dar a mídia brasileira um assunto para eles se ocuparem por um período razoável no qual teremos a liberdade que precisamos para aprovar no congresso brasileiro as propostas que são fundamentais para o sucesso das nossas operações no Brasil. Tudo foi planejado minuciosamente e as coisas estão acontecendo exatamente como planejamos e não existe a menor possibilidade de negociarmos isso.

			— Não! — gritou Fernando já fora de controle – Tem que haver outra saída! 

			O homem encarou mais uma vez aquela figura patética.

			— Na verdade existe uma, mas eu duvido que você tenha coragem de usá-la.

			— O que você está querendo dizer com isso? Por que eu não teria coragem de

			usá-la? Me diga qual é e eu juro que aceitarei.

			— Se você decidisse tirar a própria vida em um ato de desespero, essa sua ação 

			deixaria implícita a sua confissão de culpa e o escândalo na mídia serviria ao nosso 

			propósito da mesma maneira que o seu julgamento.

			— Sai daqui imediatamente! Você pensa que é Deus para poder decidir sobre o 

			momento que a minha vida deve ou não terminar? Seu verme, saia antes que eu chame a segurança e coloque você para fora.

			A mão forte do homem o segurou pelo colarinho e o ergueu no ar. Por alguns segundos Fernando ficou com os pés fora do chão e não conseguia respirar, enquanto olhava aterrorizado para o homem que parecia se divertir com tudo aquilo. Quando ele já 

			acreditava que iria morrer asfixiado, o homem o soltou e ele desmoronou se espalhando pelo chão.

			— Você tem dois caminhos. Escolha um deles e aceite o seu destino. Caso você queira escolher um terceiro eu lhe garanto que o seu companheiro Luciano não viverá o bastante para desfrutá-lo com você. Sempre soubemos que você era um covarde e que nunca teria coragem de tirar a própria vida, então agora cumpra a sua parte do acordo e nunca mais ouse nos procurar.

			O homem não disse aquilo com sinceridade. O suicídio de Fernando não estava de maneira nenhuma nos planos do grupo pois eles necessitavam dele vivo e em julgamento se possível por vários meses para que tivessem o tempo necessário para articular as aprovações junto ao Congresso Brasileiro, mas ele não resistiu à tentação de fazer aquele covarde se borrar de medo.

			Sentado ali, na mesa que ocupava a mais de 30 anos da empresa fundada por seu pai e que agora havia virado pó, Fernando pensou novamente em Luciano. Ele era a pessoa mais importante da sua vida e certamente estaria ao lado dele para sempre, desde que Fernando continuasse a lhe dar a vida confortável que sempre deu, além é claro de satisfazer todos os seus desejos carnais que ele sabia que eram muitos.

			Ele sabia que se ficasse 4 ou 5 anos preso, quando saísse, Luciano não estaria mais ali esperando por ele. Com 35 anos e uma vida inteira pela frente, ele não conseguiria aguentar a pressão de ficar sozinho por tanto tempo e sem poder ter acesso ao dinheiro de Fernando uma vez que como parte do acordo, Luciano teria acesso apenas a uma 

			pequena quantia mensal que lhe garantiria uma vida simples enquanto Fernando estivesse preso e isso não combinava nem um pouco com Luciano.

			O medo da perda estava sendo demais para ele.

			Fernando se levantou, caminhou até a janela que estava aberta deixando entrar o ar daquele dia estranhamente frio e nublado, parou por alguns segundos diante dela e se virou como se estivesse procurando naquela sala uma saída para tudo que estava enfrentando. Mas poucos segundos depois finalmente entendeu que não a encontraria ali e nem em nenhum outro lugar, então sentou-se sobre o parapeito e deixou-se cair de costas. Luciano foi o último pensamento que veio à sua cabeça enquanto mergulhava no vazio.
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			Carmen

			Ao desligar o telefone, Carmen permaneceu por algum tempo olhando para as fotos de Angelo que ela havia encomendado ao seu pessoal no Brasil. Algo naquele homem despertava uma curiosidade que ela há muito não sentia. Apesar de ele ser um sujeito de boa aparência, estava muito longe de ser um galã de cinema e os contatos com ele por telefone mostravam um homem inseguro, até certo ponto ingênuo, exatamente o tipo de pessoa que ela cada vez se relacionava menos.

			Então por que ela tinha a sensação que ele poderia fazer diferença em sua vida? Porque, ao contrário do que acontecia quando tinha que ter contato com outras pessoas da organização pelo mundo, ela gostava da sensação de pegar o telefone e ligar simplesmente para poder conversar com ele, mesmo que o assunto fosse tenso e desconfortável para ambos?

			Por fim, decidiu que já havia dedicado tempo demais a esses pensamentos e voltando-se para problemas reais pegou o telefone, ligou para a sua assistente em Roma e pediu que reservasse o voo de sempre de Genebra para Roma. Ela ficaria na suíte permanentemente reservada para ela e para Peter no Babuino 181, hotel boutique no centro histórico de Roma e pelo qual ela tinha tido o que se chama de “amor à primeira vista”. 

			Peter havia viajado novamente e deveria estar agora indo ao encontro da esposa e dos filhos, fantasiado de Michael Hertz, e fazendo o tipo chefe de família exemplar que ele representava sempre que podia. Esse pensamento a fez se irritar mais do que de costume e decidiu sair para se divertir um pouco. Ela havia marcado um compromisso pela internet.

			Retocou a maquiagem rapidamente, pegou a chave do Mercedes SLS 500 AMG branco, presente de Peter em seu último aniversário, mas que para ela era mais uma recompensa por serviços prestados do que propriamente um presente. Porém, de uma maneira ou de outra, ela adorava dirigi-lo enquanto observava a reação das pessoas quando ela passava devagar pelas ruas de Lausanne ou de Genebra. Mas hoje ela também queria sentir mais uma vez a potência do motor.

			Saiu devagar e entrou à esquerda na Rua Du Ponly. O motor roncava de uma maneira que não combinava com o carro. Parecia um leão amordaçado, imitando o ronronar de um gatinho, então ela decidiu parar de torturar aquela máquina e apertou o acelerador. A Mercedes simplesmente ignorou o controle de tração e quicando os pneus traseiros entrou na primeira curva totalmente de lado. Imediatamente Carmen girou todo o volante para o lado oposto da curva domando instantaneamente aquele foguete e continuou acelerando no limite daquela rua estreita. Em poucos minutos chegou a Route de Berne e então pode despejar toda a potência que aquele motor V8 de 570 cavalos. A paisagem passava cada vez mais rápido e ela então se sentiu viva como nunca. 

			Ela continuou por mais alguns minutos naquela velocidade insana e depois aliviou o acelerador como se já estivesse satisfeita após um orgasmo curto, mas intenso. Seguiu por mais alguns quilômetros e entrou sentido ao centro. Após alguns minutos estava estacionando a Mercedes na Rua de La Paix e seguiu a pé até o hotel De La Paix na esquina com a Rua Benjamim Constant. O hotel já havia tido dias melhores, mas ainda guardava um certo charme e possuía um café em sua varanda com uma linda vista do Lac Leman ao fundo.

			Sentou-se, pediu um café e esperou. 

			Dez minutos depois um americano de meia idade com jeito de executivo e com uma barriga que começava a se projetar por sobre o cinto de sua calça sentou-se ao seu lado.

			— Marie?

			Ela olhou para ele sorrindo e falou em inglês.

			— Olá querido. Você está com o dinheiro? 

			Ele assentiu com a cabeça, mal acreditando no que via diante dele.

			— Então vamos.

			Levantaram-se juntos e caminharam até o elevador lado a lado. Quando entraram no elevador ela se virou para ele, colocou a sua mão entre as suas pernas e apertou o seu membro que a essa altura já estava duro como uma rocha.

			Ele gemeu como se fosse uma criança e tentou beijá-la, mas ela o afastou com um tapa no rosto e disse secamente.

			— Você está me pagando, mas quem manda sou eu, entendeu?

			Ele mais uma vez balançou a cabeça e no mesmo momento o elevador parou.

			Ela saiu do elevador ainda com a mão no seu membro. Qual é o seu quarto?

			— Trezentos e dois.

			— Me dê a chave.

			Ela abriu a porta e o empurrou para dentro. Mandou então que ele tirasse toda a roupa e se deitasse na cama, o que ele obedeceu imediatamente.

			— Você é um porco de sorte — disse Carmen olhando-o com pena.

			— Eu sou o que você quiser, mas venha aqui sua vadia gostosa!

			Aquilo a excitou e ela tirou o vestido ficando imediatamente nua e ao mesmo tempo pegou um acessório em sua bolsa que mostrou ao homem deitado na cama.

			— Ei, o que é isso? Nunca fiz isso com ninguém!

			— Relaxe garanhão. Sempre existe uma primeira vez...

			Uma hora depois ela saiu do quarto deixando o homem extenuado sobre a cama. Desceu pelo elevador e andou pela rua até o seu carro. Parou por alguns segundos aproveitando o máximo daquela sensação que sentia todas as vezes que se entregava para esse tipo de homem fingindo ser uma garota de programa. Entrou no Mercedes, ligou-o e saiu pela Rua Benjamim Constant. Um quarteirão depois ela pegou em sua bolsa os 1.000 euros que havia cobrado daquele infeliz e que provavelmente fariam falta para pagar a hipoteca do mês seguinte e atirou tudo pela janela.
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			Aleksandra

			Aleksandra desligou o telefone e ficou por alguns momentos com o olhar fixo na foto de Angelo que estava presa com um clipe aos outros documentos da investigação sobre a ZTEC. O telefonema repentino dele com a notícia de uma súbita viagem ao Norte do Brasil deixou-a desconfiada de que estava acontecendo algo mais do que ele havia contado no dia anterior, mesmo ele tendo dito que a viagem seria para tratar da concorrência do SISCON. 

			Ela aprendera a dar ouvidos à sua intuição, mas às vezes reconhecia que exagerava um pouco, e achou que ter anotado o nome e o telefone dos hotéis onde Angelo iria se hospedar e ter obtido novamente a promessa dele de entrar em contato com ela imediatamente caso houvesse alguma informação nova a deixava mais tranquila.   

			Talvez esse excesso de cuidado fosse fruto da sua origem. Ela tinha apenas 7 anos quando seus pais decidiram sair da Rússia e vir tentar a vida no Brasil. Fazia dois anos que o Muro de Berlim havia caído e a União Soviética estava se desfazendo. Os ares de liberdade motivaram seus pais, ambos professores primários em Moscou, a migrar para um país jovem e repleto de oportunidades. Apesar disso, anos do regime comunista soviético haviam afetado seus pais que viviam em um permanente estado de alerta, como se a qualquer momento a KGB fosse entrar pela porta e os levar presos. 

			Ela havia conseguido a cidadania brasileira e tinha uma vida totalmente diferente da dos seus pais, mas no fundo essa experiência familiar a havia afetado e certamente foi um dos motivos da opção pela carreira policial e a manter o seu radar constantemente ligado.

			Então de repente ela se deu conta de que o desconforto que ela sentia se devia muito mais ao simples fato de Angelo estar indo viajar. O encontro dos dois no dia anterior tinha mexido com ela. Angelo era ao mesmo tempo um homem maduro, principalmente em comparação a ela que tinha apenas 28 anos, mas ao mesmo tempo ele transmitia uma vibração jovial, quase infantil, que ficava ainda mais forte quando misturada ao seu jeito italiano e um pouco atrapalhado. 

			“De qualquer maneira o trabalho antes do prazer” pensou e afastando aquele pensamento voltou a se concentrar nos outros documentos do caso, mas havia ainda alguma coisa estranha com essa viagem, e ela decidiu investigar um pouco mais.
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			Angelo

			Angelo olhava pela janela do táxi. O dia havia passado rápido e ele mal havia tido tempo de reorganizar a sua agenda, dar meia dúzia de telefonemas e já estava a caminho do aeroporto para pegar o voo AZ675 da Alitalia das 20 horas com destino a Roma. Ele acabara de ligar para Aleksandra e avisá-la sobre a viagem e parecia que ela havia engolido a desculpa que ele havia lhe dado.

			Para o pessoal da ST, ele também havia contado a mesma história da viagem ao Norte do Brasil com um dos diretores da BRASENG para fazer algumas visitas técnicas do projeto do SISCON e que estaria com o celular indisponível na maior parte do tempo pois os locais eram de difícil acesso, em meio à selva Amazônica.

			Naquele momento ele pensava em Carmen. A entrada daquela mulher na sua vida havia sido tão avassaladora que agora, apenas dois dias depois de falar com ela pela primeira vez, ele estava prestes a entrar em um avião e atravessar o Atlântico apenas porque ela dissera para ele fazer isso e sem mais nenhuma explicação.

			Isso não podia estar acontecendo! Como ele pode permitir que uma pessoa que ele nunca havia visto antes dominasse a sua vida tão facilmente? Pensou em desistir da viagem, dar meia volta com o táxi e parar na primeira delegacia que encontrasse e contar tudo que sabia à polícia, mas desistiu mais uma vez da ideia.

			Ele sabia que aquela não era uma mulher comum e a possibilidade de ela ser realmente perigosa só aumentava a sua vontade de conhecê-la pessoalmente. Esperava que a sua ida a Roma fosse para encontrá-la, pois na verdade ela não havia lhe dito nada sobre o que ele faria em Roma, mas alguma coisa dizia que ele a encontraria e que esse encontro poderia mudar completamente a sua vida. Se seria para melhor ou para pior já era uma outra história.
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			Carmen

			Carmen se dirigiu a BMW X6 que a aguardava na saída do aeroporto de Roma, cumprimentou o motorista e pediu que ele a levasse diretamente ao Babuino 181. Queria tomar um banho e descansar um pouco antes de começar com a cansativa sequência de reuniões e telefonemas que a esperavam na manhã seguinte. À tarde, ela se encontraria pela primeira vez com Angelo Cesari e precisava se preparar para esse encontro. 

			Toda a operação do Brasil estava nas mãos desse homem e ele nem fazia ideia disso. Ela precisaria orientá-lo sobre todos os detalhes da operação e mais do que isso, se certificar que ele seguiria rigorosamente as suas orientações. Para isso, ela seria obrigada a revelar informações que apenas as pessoas mais graduadas da ZTEC tinham acesso, mas não havia outra maneira.

			Ela contava com a ajuda de Fernando Oliveira para preparar Angelo, mesmo em meio à tempestade que seria o seu julgamento no Brasil, pois isso também fazia parte do trato, mas depois do seu desastroso suicídio a tarefa toda havia passado a ser sua. Ela detestava surpresas, mas estranhamente a necessidade de ficar mais tempo perto de Angelo a fazia se sentir animada.

			Será que ele corresponderia pessoalmente ao que ela imaginava quando falava com ele ao telefone ou quando ela confrontasse a fantasia com a realidade iria se decepcionar? Nesse momento ele já deveria estar a caminho de Roma e amanhã isso tudo se esclareceria.

			Chegando ao hotel ele ligou o laptop e acessou seus e-mails.

			De: madri112@hotmail.com

			Aguardo orientação sobre próximos passos. 

			T

			De: roma183@hotmail.com

			Não faça nada. Investigadora da Interpol chegando perto. Temos que aguardar mais alguns dias. Limpeza providenciada. Se afaste e aguarde contato.

			C

			Carmem despiu-se, tomou um banho rápido, colocou um vestido curto com um decote generoso nas costas, sapatos altíssimos, maquiagem carregada e saiu para dançar no Akab Cave, um pouco de diversão antes dos negócios.
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			Angelo

			Quando o avião de Angelo tocou a pista do aeroporto de Roma já passava das 13 horas. O dia estava nublado e a temperatura era de 6 graus. Ele riu quando se lembrou que há dois dias atrás estava reclamando dos 17 graus fora de época em São Paulo. Pegou sua mala de mão e desembarcou indo diretamente a um ponto de táxi e pedindo ao chofer para levá-lo ao Grande Hotel Majestic na Via Veneto, 155.

			Mal havia entrado em seu quarto, o celular dado por Carmem tocou e ele atendeu de imediato.

			— Ciao Carmem.

			— Ciao Angelo, benvenuti a Roma.

			— Obrigado Carmem. Bem, estou aqui, como você queria. E agora?

			— Agora você descanse um pouco que um motorista irá buscá-lo às 20 horas para jantarmos juntos e conversarmos sobre negócios.

			— Estarei pronto.

			No horário combinado, uma BMW X6 esperava por ele. Ao se aproximar o motorista o cumprimentou e abriu a porta traseira. Angelo se acomodou no assento de couro e relaxou um pouco. Passaram-se alguns minutos e o carro parou em frente ao Life que, por coincidência, era o restaurante preferido de Angelo em Roma. Entrou no restaurante e enquanto procurava pelo maître uma voz feminina falou bem atrás dele, mais próxima da sua nuca do que seria normal.

			— Buonasera signor Cesari.

			Ele se virou e ficou cara a cara com Carmen e não respondeu. Apenas sorriu tentando parecer frio e calculista diante daquela mulher que havia virado a sua vida de cabeça para baixo em apenas dois dias. Após alguns segundos de um silêncio que começava a ficar constrangedor, ela lhe sussurrou ao ouvido:

			— Você vai me levar para a nossa mesa ou vamos comer aqui mesmo, em pé no hall?

			Angelo acordou do transe e rapidamente pediu ao maître que os levassem à mesa reservada, que por sinal era a melhor do restaurante. Sentaram-se e, após mais um longo período de silêncio, Carmen voltou a falar.

			— Angelo, você está bem? Parece um pouco assustado ou coisa assim?

			Ele continuava a olhar para ela sem pronunciar nenhuma palavra. Pela sua cabeça passavam tantos pensamentos ao mesmo tempo que era difícil ele se concentrar em apenas um. O bilhete em seu computador, a primeira ligação de Carmen, o acordo com a BRASENG, o suicídio de Fernando e por fim esse jantar a dois em seu restaurante preferido em Roma com uma mulher que além de lindíssima, irradiava uma autoconfiança que ele nunca havia sentido em ninguém até então. De repente ele entendeu o que estava sentindo naquele momento... Medo.

			Angelo fez um esforço enorme para se concentrar em alguma coisa no mínimo coerente e finalmente disse:

			— Eu não sabia ao certo o que esperar quando lhe conhecesse e estou desfrutando da descoberta.

			Assim que acabou de dizer essa frase, olhou nos olhos de Carmen esperando alguma reação, mas ela apenas sustentou o seu olhar e, logo em seguida, disse com uma naturalidade que deixou Angelo completamente desarmado.

			— Bem, eu espero que você não passe a noite toda desfrutando disso pois eu estou morrendo de sede.

			Dizendo isso, se virou e chamou o garçom como se Angelo nem existisse. Pediu uma garrafa de Dom Pérignon Rosé. Depois, percebendo o constrangimento de Angelo, ela disse em um tom de zombaria:

			— O deixei constrangido fazendo o pedido diretamente ao garçom? Me perdoe, mas eu não estou acostumada a delegar minhas vontades aos homens. Normalmente funciona ao contrário.

			Angelo achou que já era hora de voltar ao seu normal e, se concentrando ainda mais, conseguiu responder tão rapidamente que quase pareceu espontâneo.

			— De maneira nenhuma, inclusive eventualmente prefiro ter as minhas vontades delegadas, mas somente para quem eu imagino que irá saber satisfazê-las.

			Carmen respondeu em meio a um riso malicioso.

			— Pelo que estou vendo, finalmente o garanhão acordou do seu transe? 

			— Eu acordei, mas o garanhão fica por sua conta.

			— Angelo, não seja modesto. Fui informada que você é quase uma lenda na noite de São Paulo. Um colecionador de ninfetas como nenhum outro!

			— Não se preocupe Carmen, eu também não tenho nada contra as mulheres mais maduras.

			Ela não demonstrou nenhuma reação com o comentário, mas aproveitou a boa tacada de Angelo para mudar de assunto.

			— Eu imagino que você esteja curioso para saber por que o chamamos a Roma?

			— Obviamente que sim. 

			— Angelo, como eu já lhe disse, você agora faz parte de uma operação muito maior do que pode imaginar e você foi convocado a Roma para que possamos lhe mostrar com detalhes qual o seu papel e como exatamente nós queremos que você o desempenhe.

			— E qual exatamente é esse papel que eu terei que desempenhar? — Perguntou Angelo visivelmente desconfortável.

			— Ele lhe será mostrado por mim e por mais algumas pessoas do nosso grupo durante esses dias que você estará em Roma, mas eu lhe adianto que hoje estamos aqui somente para nos conhecermos melhor e termos um jantar agradável.

			Ela disse essas palavras enquanto abria o cardápio.

			— Eu lhe recomendo a codorna ao molho de ervas. É divina. — disse Carmen com uma naturalidade digna de uma atriz de primeira linha — Mas como eu sei que esse é o seu restaurante predileto em Roma, acredito que você já saiba o que irá pedir.

			Angelo ficou realmente surpreso com aquela observação. Poucas pessoas sabiam que esse era o seu restaurante predileto, então como... Lembrou-se de repente de Fernando Oliveira e das várias e longas conversas que tinham sobre todos os assuntos, inclusive restaurantes prediletos e muitas outras coisas que agora ele sabia que já não eram nenhum segredo entre amigos. Por fim disse:

			— Imagino que você também saiba qual é o meu prato predileto, então por favor, pode pedi-lo.

			Carmen sorriu, chamou o garçom e pediu a codorna para ela e um escalope de vitela ao molho de vinho para Angelo e para beberem um Barbaresco Asili Riserva 2007.

			Assim que o garçom se retirou, ele aprovou as duas escolhas com um movimento de cabeça e serviu o restante do Dom Pérignon que havia na garrafa para os dois.

			— Então eu sou uma mulher madura para os seus padrões?

			Bingo! Ele sabia que a observação não havia passado em branco. Existem duas coisas que você nunca pode falar para uma mulher e achar que ela irá se esquecer, que ela está gorda ou que está “madura”.

			— Eu diria que madura no ponto de ser colhida. — Ele disse isso sem nenhuma expressão e percebeu que a confundiu.

			— Angelo, eu esperava uma cantada mais original da sua parte!

			— Carmen, desculpe-me isso não foi uma cantada. Infelizmente você não faz nem um pouco o meu tipo. 

			Ele disse isso ao mesmo tempo em que se controlava para não pular por cima da mesa e atacar aquela mulher sensacional que além de linda era o ser humano mais misterioso que ela havia conhecido em toda a vida. 

			Pela primeira vez, Carmem deixou escapar algum sinal de emoção em suas feições, algo como uma muito sutil decepção, mas que não escapou aos olhos de Angelo, como aliás dificilmente escapava com qualquer mulher e ele então continuou no mesmo caminho.

			— Mas por favor, isso não quer dizer que você não seja uma mulher encantadora, afinal de contas, toda mulher tem seus encantos. 

			— Me dê licença, preciso retocar a minha maquiagem. — Dizendo isso ela se levantou, virou de costas e se dirigiu ao toalete e Angelo pode ver pela primeira vez as suas formas perfeitamente desenhadas de encontro ao vestido apertadíssimo que ela usava. Exatamente quando ele estava hipnotizado com aquela visão, ela olhou rapidamente para trás e o flagrou no ato. Riu e voltou a caminhar para o banheiro enquanto ele fazia uma cara de criança levada que foi pega na flagra.

			O restante da noite foi de conversas bem mais amenas sobre diversos assuntos, mas principalmente sobre carros, barcos e brinquedos em geral, que para surpresa de Angelo a interessava tanto quanto a ele. Por volta da meia-noite ela pediu a conta e pagou em dinheiro, sem que Angelo fizesse nenhum movimento em contrário. Parecia que ele estava adorando a posição de dama pelo menos uma vez na vida e então saíram juntos em direção ao carro.

			Alguns minutos depois, o BMW X6 branco o deixava em frente ao hotel e ela despediu-se dele com um aperto de mão formal ainda dentro do carro, uma continuação do jantar muito aquém do que ele desejava, mas que fazia todo o sentido naquela altura dos acontecimentos.

			— Durma bem Angelo, amanhã às 9 horas um motorista o pegará aqui no hotel. 

			Prepare-se para passar o dia todo fora e se eu fosse você levaria uma bolsa de mão com uma troca de roupas para qualquer eventualidade.

			— Boa noite Carmen, o jantar estava delicioso e a companhia melhor ainda.

			— Angelo, como você mesmo disse, todas as mulheres tem seus encantos, até mesmo as maduras! E rindo, fechou a janela do carro e o motorista partiu.

			Angelo ficou ali parado na calçada sem saber o que pensar. A vida dele estava toda de cabeça para baixo, ele corria o risco de ser preso e estava sendo aliciado por um grupo estrangeiro que parecia pertencer à máfia italiana e a única coisa que ele conseguia pensar era que a noite tinha sido uma das melhores da sua vida, mesmo tendo acabado em um simples aperto de mão.

			Olhou para o hotel e depois para a rua. Poucos turistas e praticamente nenhum romano arriscava-se no frio da madrugada, mesmo assim ele subiu a gola do paletó e resolveu caminhar um pouco pela Via Veneto até a Piazza Barberini para desacelerar um pouco e ajudar o sono chegar. Andou por cerca de 150 metros quando foi abordado por dois homens que se colocaram andando ao seu lado. 

			Inicialmente Angelo pensou se tratar de um assalto, mas imediatamente um dos homens o pegou pelo braço evitando que ele parasse de andar e falou baixo ao seu ouvido:

			— Senhor Angelo, Interpol. Por favor continue andando e nos acompanhe.

			Estacionado do lado oposto da Piazza Barberini, na esquina da Via Delle Quattro Fontane havia um Mercedes C200 prata para o qual os dois homens levaram Angelo. Chegando ao carro a porta traseira se abriu e Angelo se sentou ao lado de um homem que o aguardava. 

			Com a cabeça totalmente raspada, profundos olhos verdes e na casa dos 50 anos, o homem era a síntese do policial durão dos filmes europeus. Vestido com um terno cinza escuro bem cortado, camisa branca e gravata vermelha ele olhou para Angelo e abrindo um sorriso acolhedor lhe disse:

			— Ciao Angelo, como foi o seu jantar? Espero que a comida tenha sido tão boa quanto a companhia... Meu nome é Octavio Giacomelli e eu sou oficial superior da Guardia di Finanza em Roma, atualmente encarregado das operações da Interpol na Itália e gostaria de lhe fazer algumas perguntas. 

			Angelo se sentou ao lado de Octavio e um dos homens que o escoltaram assumiu o volante enquanto o segundo sentou-se no banco do carona. O motor foi ligado e o carro acelerou pela Via Delle Quattro Fontane.

			— Para onde vocês estão me levando? — Perguntou Angelo deixando transparecer o medo em suas palavras.

			— Calma Angelo, vamos apenas dar uma volta pela bela Roma e parar em algum lugar tranquilo para conversarmos um pouco.

			Após 10 minutos de um silêncio aterrorizante para Angelo, deixaram a Via Dei Fori Imperiali, entrando à direita em frente ao Coliseu, subindo a Clivo de Veneri Felice e estacionando a Mercedes ao Lado da Basílica de San Francesca Romana. Octavio saiu do carro e pediu que Angelo o acompanhasse. Um dos homens ficou no carro e outro seguiu caminhando atrás dos dois a cerca de 10 metros de distância fazendo a segurança.

			Angelo percebeu que, tanto ele quanto o homem que ficara no carro estavam armados e com fones de ouvido tão pequenos que ele nem havia notado no caminho até o carro. Isso serviu para deixá-lo ainda mais inseguro e quando ele percebeu que a ideia de Octavio era contornar a basílica e entrar nas ruínas do Forum Romano que naquela hora estavam absolutamente desertas além de mal iluminadas, ele estancou olhando diretamente para Octavio e disse fingindo uma coragem que não tinha:

			— Senhor, eu exijo saber onde está me levando e o que pretende.

			Octavio olhou para Angelo, calmamente colocou a mão em seu ombro e disse numa voz terna como a de um amigo de muitos anos lhe dando um conselho:

			— Angelo, não se preocupe. Lembre-se que nós somos os mocinhos. Nada de mal irá acontecer a você e só estamos aqui para encontramos com uma amiga em comum e para termos certeza que não seremos vigiados de perto. Fique tranquilo que tudo correrá bem.

			Amiga em comum? Como assim? Que amiga ele poderia ter em Roma em comum com um policial da Interpol? Essa história estava ficando cada vez mais estranha e ele não estava gostando nem um pouco do caminho que as coisas estavam tomando. Porém diante das circunstâncias ele se resignou e voltou a caminhar ao lado do policial, torcendo para que nesse jogo maluco os mocinhos realmente fossem os caras bons. Entraram nas ruinas por um pequeno portão que estava aberto, com uma corrente de onde pendia um cadeado aberto, sinal de que alguém havia deixado aquela passagem livre para eles, chegaram a uma rua com árvores dos dois lados que descia em direção as ruínas do que havia sido um dia o prédio principal do Fórum Romano e do qual restam hoje apenas as fundações e três colunas, sendo que a maior delas se encontra no centro da terça parte dos fundos da fundação e é chamada de Colonna di Foca. 

			Apesar da pouca luz existente no local, proveniente na sua maioria da lua crescente, ele pode identificar uma pessoa encostada na base da coluna. Conforme foram se aproximando ele começou a perceber os contornos da pessoa e mais alguns passos conseguia identificar que era uma mulher, até que entendeu o que estava acontecendo. Entre as sombras ele conseguiu identificar um lindo rosto que ele já conhecia. 

			— Ciao Angelo, quem bom vê-lo! Eu já estava com saudades!

			— Aleksandra... Eu... Que surpresa vê-la aqui em Roma!

			— Eu digo o mesmo Angelo, afinal de contas você deveria estar no Norte do Brasil fazendo uma visita técnica para o Projeto Siscon, não é?

			Ele tentou parecer casual quando respondeu.

			— A viagem a Roma foi estratégica pois discutiremos aqui aspectos técnicos do projeto que são sigilosos, inclusive dentro da ST, e não quisemos...

			Ela colocou o dedo sobre os seus lábios e disse numa voz firme que o assustou:

			— Angelo, eu não vou dizer isso novamente, então espero que preste atenção e dessa vez me leve a sério, pois caso contrário você terá muitos e muitos anos para pensar sobre o que deveria ter feito quando estiver na cadeia.

			Ele gelou de imediato, assentiu com a cabeça num sinal afirmativo e ficou escutando.

			— Você deve nos dizer agora o que realmente está acontecendo e tudo o que você sabe sobre essas pessoas com quem está se envolvendo. Caso você nos esconda algo, por mais insignificante que seja, teremos que considerá-lo cúmplice de qualquer atividade ilegal que eles estejam praticando e você será indiciado e processado como tal, além é claro daqueles pequenos deslizes sobre os quais falamos antes. Escolha um lado. O tempo de ficar em cima do muro terminou.

			— Prometo que não esconderei nada. O que vocês querem saber? — Disse Angelo com sinceridade.

			Ela o olhou novamente como no dia que se encontraram pela primeira vez e isso o deixou um pouco mais relaxado, então Octavio assumiu a conversa e disse a Angelo:

			— Pode começar falando sobre a mulher com quem jantou hoje.

			Aleksandra desviou o olhar discretamente, mas não tão discretamente ao ponto de 

			Angelo não perceber o seu desconforto. Mas esse era outro assunto que ele trataria com prazer assim que tivesse uma chance com ela a sós, mas agora tinha que se focar no interrogatório de Octavio e com muito mais facilidade do que imaginava, contou tudo o que sabia sobre Carmem e a ZTEC.
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			Carmen

			Carmen deixou Angelo em seu hotel e seguiu direto ao Babuíno 181. Os seus pensamentos estavam longe e durante todo o trajeto ela só pensou em como seria agradável ter Angelo por um pouco mais de tempo, de preferência em sua cama. A ideia a deixou tão excitada que sem se preocupar com o motorista, que na verdade já havia presenciado as mais diversas cenas picantes entre ela, Peter e ocasionalmente alguma amiguinha de ambos dentro daquele carro, pediu que ele aumentasse o volume do som que tocava o novo álbum de Adele gravado em Londres, e levantando a sua saia começou a se tocar entre as pernas, no início lentamente e depois cada vez mais rápido.

			Pensava em ter Angelo na sua cama nu, ela em cima dele no começo rebolando e depois ele a empurrando para o lado, a colocando de quatro a possuindo com uma força brutal por trás, sentindo os seus testículos batendo contra a parte de trás das coxas, puxando o seu cabelo com força para trás com uma das mãos, e segurando na lateral de sua anca com a outra. Ela se sentia montada por um cavaleiro bruto, mas que sabia o que queria e conduzia a montaria com firmeza. Soltou um grito de prazer e desfaleceu por alguns segundos. Em seguida baixou suas saias, olhou para o espelho retrovisor e se deparou com o olhar do motorista que a encarava. Deu uma pequena lambida nos dedos enquanto piscava para ele e depois de ambos sorrirem, ela abriu a janela e deixando o ar frio da madrugada Romana invadir o carro, se sentiu viva novamente.
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